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2 <£. Editorial 





Ano se inicia turbulento 

As lutas no Oriente Médio, os 30 dias de Dilma, os 
patrões e os ataques anunciados contra os trabalhadores 



QUEM SOMOS E 
PELO QUE LUTAMOS? 



A Esquerda Marxista é uma orga¬ 
nização política que luta pelo socialis¬ 
mo. Somos a seção brasileira da Cor¬ 
rente Marxista Internacional - CMI, 
presente em mais de 30 países. Esta¬ 
mos ao lado dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude em suas batalhas do dia-a-dia 
rumo à sua emancipação. Juntos com 
os trabalhadores, ocupamos fábricas 
(Cipla, Interfibra, Flaskô e tantas ou¬ 
tras). Na defesa dos postos de traba¬ 
lho e direitos, desde 2002 construímos 
o Movimento das Fábricas Ocupadas 
na luta pela estatização sob controle 
operário, resistindo aos duros golpes, 
como a intervenção a mando do go¬ 
verno federal na Cipla e Interfibra. 

Estamos com os trabalhadores 
rurais sem-terra e os sem-teto nas lu¬ 
tas por terra e moradia. Estamos nos 
sindicatos, na CUT, combatendo pe¬ 
las reivindicações dos trabalhadores, 
contra os pelegos e os divisionistas. 
Impulsionamos o Movimento Ne¬ 
gro Socialista, que tem papel des¬ 
tacado na luta contra o racismo e o 
racialismo — contra a divisão do povo 
trabalhador brasileiro em “raças”. E 
com a Juventude Marxista — organi¬ 
zação de jovens da EM — estamos na 
luta da juventude por seus direitos e 
por um futuro digno; organizando a 
luta pelo passe-livre e por vagas para 
todos nas universidades públicas. 

Somos uma corrente do Partido 
dos Trabalhadores, uma corrente 
que não se furta a combater a coali¬ 
zão de Lula com a burguesia e a de¬ 
generação do partido, dessa forma 
nos ligamos aos milhares de petis- 
tas que continuam fiéis à sua classe 
e que não se esqueceram dos moti¬ 
vos pelos quais o PT foi fundado. 


Dilma, Lula e Michel Temer na posse 


U ma onda de protestos e mo¬ 
bilizações está varrendo a 
Tunísia e o Egito. As massas 
destes países dão uma contundente 
resposta aos ataques que o capita¬ 
lismo em crise lança contra os tra¬ 
balhadores, abrindo caminho para 
a sua auto-organização, realizando 
greves gerais, organizando Comi¬ 
tês de Autodefesa nos bairros e nas 
fábricas. Estas ações animam e ali¬ 
mentam as lutas dos trabalhadores 
em todo o mundo. É a marcha da 
revolução que segue seu curso, com 
idas e vindas, avanços e recuos, pas¬ 
sando por períodos de estabilidade, 
instabilidades e derrotas, que cedo 
ou tarde desembocará no enfrenta- 
mento geral do imperialismo. 

No Brasil, a presidente Dilma, 
antes mesmo de completar um 
mês, anuncia que não concederá 
sequer um mísero salário mínimo 
de R$ 580,00 e que manterá a “po¬ 
lítica de recuperação” lenta e gra¬ 
dual. Promete deixar para o Con¬ 
gresso a tarefa de reduzir os gastos 
dos patrões em relação à folha de 


pagamento. Os bancos continuam 
recebendo fantásticas somas de re¬ 
cursos do governo. A bolha de cré¬ 
ditos continua a ser inflada. 

No ano passado o BRADESCO 
teve um lucro líquido de R$ 10, 022 
bilhões, o terceiro maior da história 
dos bancos de capitais abertos do 
país. O maior lucro da história dos 
bancos brasileiros foi o do Banco de 
Brasil em 2009 (R$ 10, 148 bilhões), 
seguido pelo Itaú-Unibanco, com R$ 
10, 067 bilhões no mesmo ano. 

O Banco Central tenta, em vão, 
desesperadamente conter a desva¬ 
lorização do dólar. A farra da espe¬ 
culação continua e as estimativas 
mais otimistas para o saldo da ba¬ 
lança comercial apontam para sua 
deterioração em 2011. A Confede¬ 
ração Nacional da Indústria (CNI) 
aponta um saldo positivo de, no 
máximo US$ 4 bilhões. 

A ordem do governo Dilma/Te- 
mer é apertar os cintos e cortar o 
orçamento. Para tanto busca atrair 
a CUT com seu canto de sereia, 
prometendo geração de empregos 
e acabar com a fome. Mas de quem 
não quer dar nem R$ 580,00 de salá¬ 
rio mínimo pouco se pode esperar. 

Na Câmara e no Senado, onde to¬ 
maram posse os deputados e sena¬ 
dores eleitos em 2010 (com aumen¬ 
to de 61,83 % em seus salários, R$ 
26.723,13), domina a maioria ligada 
aos interesses dos latifundiários, 
grandes empresários e banqueiros, 
com Samey presidindo o Senado 
e Marcos Maia (do PT, coligado 


ao PMDB). O que se pode esperar 
daí? Cortes nos direitos e arrocho 
aos trabalhadores. Está claro: sem 
o combate e mobilização da classe 
trabalhadora nada florescerá. 

Certamente o governo, seus mi¬ 
nistros e aliados do PMDB, os ca¬ 
pitalistas, estão olhando para o que 
acontece no Oriente Médio e segu¬ 
ramente se assustam com o fato de 
que lá as massas derrubaram um 
governo na Tunísia e estão muito 
próximos de derrubar a ditadura do 
Egito. Lá, apenas agora começam a 
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Manifestantes no Cairo sobem nos 
tanques de guerra 


se auto-organizarem. Aqui os traba¬ 
lhadores têm a CUT e o PT. Apesar 
do reformismo e da conciliação da 
maioria das direções, os trabalha¬ 
dores mantêm suas organizações 
intactas, e se chamados à luta, ou 
pelas circunstâncias empurrados 
para ela, poderão ir muito além e 
mover montanhas. Os capitalistas 
têm motivos de sobra para estarem 
com as barbas de molho. Mas aqui 
o equilíbrio instável ainda perdura. 
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Partido ^ 3 


O movimento operário 
tem as forças intactas 
e vai se chocar com a 
política do governo, 
apesar dos dirigentes 


Serge Goulart* 

serge@marxismo. org. br 

A direção da CUT apoia o go¬ 
verno, mas deve responder 
às suas bases sindicais, e por 
isso aprova em 17 de novembro de 
2010, a seguinte resolução (trechos): 

“As eleições brasileiras apre¬ 
sentaram um resultado histórico. 
A eleição de Dilma Rousseff, a pri¬ 
meira mulher que ocupará a Pre¬ 
sidência da República significou 
a reafirmação da vontade do povo 
brasileiro em dar continuidade às 
mudanças, em um projeto demo¬ 
crático popular expresso no desen¬ 
volvimento sustentável com valo¬ 
rização do trabalho, distribuição 
de renda e inclusão social. 

A aliança demotucana e sua 
plataforma neoliberal de privati¬ 
zação, arrocho e precarização de 
direitos, foram derrotadas, nas 
umas, pelo povo brasileiro. 

Mas, a exemplo de 2002 e 2006. 

guando também a direita foi der¬ 

rotada pelo voto vorrular. reaore- 
sentgm à sociedade, a pretexto 

de enfrentar o ambiente de crise 

mjemaçionaf uma pauta de me¬ 

didas inspiradas rios “viemos de 
ajustei do FMI, baseada na redu¬ 

ção dos irvvestjmentgs sociais, di¬ 
minuição dos gastos pubüçgs, de.s- 
wgtfigmentgçãg e redução dos di¬ 

reitos trabalhistas. Ut/ilizando-se 
da velha rnidia. tra/nsformada em 

verdadeiro “partido dg direita". 

reverberam propostas que signiz 


fiçgm mais do mesma, uma mar¬ 

cha à ré em djreçãg às verdadeiras 
çgusgs da crise internacional ini¬ 

ciada em 2008, 

Frente a esse embate, a Executi¬ 
va Nacional da CUT reafirma que 
as mudanças em curso necessitam 
ser aprofundadas. Entendemos 
que o caminho do crescimento eco¬ 
nômico sustentável se dgrá pelo 
atendimento das remindAcacões 

dg classe trribalhadora. com o res¬ 

peito à pgUüça de valorização dg 
salário mfnjmg - com aumento 

real de sglárig em 201 1. a redução 

dg jornada de trabalho pgrg 40 ho¬ 

ras. o fim dg (ator mevidenciário 
sem ggmentg ng idade mfnjmg 

dg anosentadoria. a reformg ggráz 

Hg com atualização dgs índices 

de produtividade dg terra, a uti¬ 

lização no desemxAvvmento sgçigl 
dgs recursos obtidos no prensai, 

o íbrtaleciniento dg orggnizgçãg 

sindiçgl e g democratização dgs 

relações de trabalho . 

E mais: somos contrários a 
qualquer tipo de desoneração dg 

folha de pagamentos que irnpUgiie 

em redução dgs valores destina¬ 

dos à PrevMênçig e à Educação, 
Ao mesmo tempo, a CUT defende 
a instituição de um imposto so¬ 
bre movimentação financeira com 
destinação específica à Saúde e a 
correção anual da tabela do Im¬ 
posto de Renda, de acordo com a 
inflação e garantindo a reposição 
integral das perdas”. (CEN CUT, 
17/11/2010). (grifos nossos) 


John Alves dos Santos 



Mesmo apoiando o governo e 
apontando como saída para a clas¬ 
se trabalhadora medidas que não 
vão além de reformas ou de po¬ 
líticas keynesianas, a CUT como 
central operária é obrigada a pôr o 
pé na porta do programa do novo 
governo Dilma/Temer. Se efetiva¬ 
mente a direção da CUT vai ou não 
se mover pelo que anuncia é outra 
questão e não se pode daí esperar 
muita coisa. 

Mas o fato de 
que estabeleça um 
contraponto imedia¬ 
to ao que anuncia 
o governo tem uma 
enorme importância 
para o movimento 
operário. E permite 
aos marxistas desen¬ 
volver uma ousada 
política de Frente 
Única em Defesa da 
Previdência Pública 
e Solidária, Pelo Fim 
do Fator Previden- 
ciário, Pela Revoga¬ 
ção das Reformas da 
Previdência de FHC 
e de Lula, em defesa 
dos direitos, das conquistas e das 
reivindicações, em especial da jor¬ 
nada de trabalho de 40 horas sema¬ 
nais. 

Esse é o centro tático da luta no 
próximo período e é com ele que 
a Esquerda Marxista se constrói 
como uma organização de quadros, 


de militantes que, intervindo na 
luta de classes, se preparam para o 
momento em que as massas entra¬ 
rão no jogo e tomarão as ruas. 

PERSPECTIVAS 

Agora é o tempo de reforçar 
as fortalezas, aprofundar as trin¬ 
cheiras e desenvolver as armas 
políticas e teóricas aproveitando 
o período de relativa calma que se 
desenrola no Brasil. 
Ao mesmo se bus¬ 
cará ampliar as re¬ 
lações no movimen¬ 
to operário com to¬ 
dos aqueles que se 
colocam de fato em 
ruptura com a bur¬ 
guesia. Isso signifi¬ 
ca que os marxistas 
não se deixam levar 
pelo canto fácil das 
sereias reformistas 
que sonham com um 
mundo de harmonia 
ou de coexistência 
pacífica entre capi¬ 
tal e trabalho. Da 
mesma forma nada 
interessa aos que se 
propõem construir uma verdadei¬ 
ra organização operária marxista 
revolucionária, perder tempo com 
as seitas autoproclamatórias. Es¬ 
sas seitas que se denominam das 
mais variadas formas nada têm de 
útil para oferecer na construção 

» Continua na próxima página 
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ampliar as relações no 
movimento operário 
com todos aqueles 
que se colocam de 
fato em ruptura com a 
burguesia. Isso signi¬ 
fica que os marxistas 
não se deixam levar 
pelo canto fácil das 
sereias reformistas 
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4 ^ Partido 


★ 


de um partido operário revolu¬ 
cionário a não ser botar a perder 
jovens e pequeno-burgueses radi¬ 
calizados pela dor causada pelo 
sistema capitalista e pela traição 
dos dirigentes reformistas. 

É inevitável que a política dos 
dirigentes reformistas provoque e 
amplie as crises no interior do PT 
e da CUT. Como já se viu durante 
a campanha eleitoral ou durante 
a preparação do CONCUT, mili¬ 
tantes, correntes e organizações 
se desprendem dos aparatos bus¬ 
cando continuar fiéis à sua própria 
classe e à luta pelo socialismo. Os 
marxistas combatem sobre a base 
de seu programa para construir a 
corrente revolucionária de massas 
e a Internacional Operária Revolu¬ 
cionária e consideram que as aqui¬ 
sições políticas, teóricas e de mé¬ 
todo do legado de Marx, Engels, 
Lenin, Rosa e Trotsky são os fun¬ 
damentos desta construção. Por 
isso mesmo estão inteiramente 


abertos a desenvolver atividades 
práticas e discussões com todo 
aquele militante, corrente ou setor 
do movimento de massas que este¬ 
ja disposto a combater em unidade 
na linha da Frente Única como de¬ 
finido pelos 3 o e 4 o Congressos da 
Internacional Comunista. 

É sobre essa base que se po¬ 
dem e devem desenvolver os ca¬ 
minhos para a construção de uma 
verdadeira corrente marxista com 
influência de massas. Se é absolu¬ 
tamente necessário e fundamental 
ganhar para o marxismo todo e 
cada militante que se destaca no 
combate, é preciso compreender, 
entretanto, que uma Internacional 
revolucionária digna desse nome, 
com partidos operários revolucio¬ 
nários de massas, só se construirá 
com grandes acontecimentos, cri¬ 
ses e desprendimentos no interior 
dos velhos partidos operários que 
a classe reconhece como seus. 
Toda a história do movimento ope¬ 


rário comprova isso. 

Construir seriamente uma cor¬ 
rente marxista com influência de 
massas exige um trabalho profis¬ 
sional e paciente no interior do 
movimento operário. E não pro¬ 
clamações - justas ou não - à mar¬ 
gem do caminho. Para atravessar o 


deserto é preciso ir em caravana. 
E os marxistas carregados com 
seu programa e suas bandeiras 
que derivam diretamente das ne¬ 
cessidades imediatas e históricas 
da classe trabalhadora enfrentam 
esta jornada com uma larga pers¬ 
pectiva histórica. 



Operários Químicos do ABC na Assembleia da classe Trabalhadora - 01/06/10 


Ruptura com os partidos burgueses e o imperialismo. 
Governo Socialista dos Trabalhadores 



V ivemos uma situação de 
equilíbrio precário que pode 
ser rompido a qualquer mo¬ 
mento por razões completamente 
fora do controle de qualquer um. 

Aquilo que é o centro tático nes¬ 
te momento para a classe trabalha¬ 
dora, a saber, enfrentar a austerida¬ 
de governamental e a voracidade 
patronal exige, entretanto, dos mar¬ 
xistas que o façam explicando as 
perspectivas políticas para que um 
dia as classes oprimidas se livrem 
de vez da dominação burguesa. 

É preciso explicar pacientemen¬ 
te aos trabalhadores e à juventude 
que a Defesa da Previdência Pública 
e Solidária, a luta pelo Fim do Fator 
Previdenciário, pela Revogação das 
Reformas da Previdência de FHC e 
de Lula, a defesa dos direitos, das 
conquistas, das reivindicações e da 
jornada de trabalho de 40 horas se¬ 


manais exigirão uma enorme luta 
onde os trabalhadores só podem 
realmente contar com suas próprias 
forças, mobilização e organização. 

E que nesta luta não poderão 
avançar contando com um governo 


que eles consideram seu, mas que 
de fato está a serviço do capitalismo 
e dos privilégios de classe da bur¬ 
guesia. Um governo de colaboração 
de classes que desarma os operários 
para as lutas necessárias e delega 


para um futuro longínquo e inalcan- 
çável uma mudança real na socieda¬ 
de e a construção do socialismo. 

É de primeira importância que 
para avançar na luta de nossa clas¬ 
se contra a classe dominante, o PT 
rompa a coalizão com os partidos 
capitalistas e entre na via da ruptu¬ 
ra com o imperialismo. Só assim se 
pode iniciar de fato a Reforma Agrá¬ 
ria, estatizar o Sistema Financeiro, 
re-estatizar as empresas e serviços 
públicos privatizados, elevar os sa¬ 
lários e garantir Previdência Pública 
e Solidária, Educação pública e Saú¬ 
de, gratuitas e de qualidade. Este é o 
caminho para construir um governo 
socialista dos trabalhadores. 

* Serge Goulart é membro da Direção 

Nacional do PT 

OBS: Ver a íntegra do artigo 

em www.marxismo.or.br 
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Nacional 5 


Lula se despediu, 

mas a burguesia permanece 



Rafael Prata* 

chavetetra@yahoo. com. br 

O ex-presidente Lula deixa o 
governo federal após oito 
anos de mandato com um 
dos maiores índices de popularida¬ 
de da história do Brasil. É um fato: 
o povo gosta do Lula! A direita se 
contorce de ódio ao ver que a prin¬ 
cipal figura do Partido dos Traba¬ 
lhadores manteve e mantém uma 
influência política sem precedentes 
em milhões de trabalhadores e, des¬ 
norteada, aumentou e aumentará 
sua histeria reacionária, utilizando- 
se de todos os meios (da mídia, do 
Judiciário e das forças repressivas 
do Estado, por exemplo) para enga¬ 
nar e reprimir o povo brasileiro. 

Já os partidos da ultra-esquerda 
são incapazes de compreender essa 
ligação de Lula e do PT com as mas¬ 
sas e, por isso, sua ação política, 
normalmente, é estéril. Cometem 
erros após erros infantis, do ponto 
de vista do socialismo científico e, 
por isso, padecem de inanição. 

A BURGUESIA QUE 
GOSTA DO LULA 

Mas, o interessante é notar que 
a burguesia se faz representar de 
outras formas também. Pressiona 
o governo para acalmar a luta de 
classes e aceita o convite da dire¬ 
ção do PT para fazer parte da coali¬ 
zão. Isso se expressa na quantidade 
de partidos burgueses e pequeno- 
burgueses que fazem parte da “base 
aliada” e que se aprofunda hoje, 
com a ida do PMDB para a vice- 
presidência. 

Outro exemplo disso é o elogio 
que Lula recebeu de Roberto Setú¬ 
bal, dono do Itaú, maior banqueiro 
do país: “Lula foi o maior presiden¬ 
te da história do Brasil”. Sim, os 


burgueses não têm do que recla¬ 
mar. A produção e a produtividade 
cresceram, o crédito fácil garantiu 
lucros extraordinários aos ban¬ 
queiros e financiou a construção 
civil, o agronegócio e a mineração. 
Os especuladores que apostaram 
nos títulos do Te¬ 
souro, no real e nos 
papéis das compa¬ 
nhias brasileiras fi¬ 
caram bilionários. 

A crise chegou e 
o governo despejou 
dinheiro público nos 
bancos e grandes 
empresas para sal¬ 
vá-los da recessão e 
inflar artificialmente 
o consumo ao pon¬ 
to de, agora, Dilma 
ser obrigada a falar 
em cortes de gastos 
públicos para evitar 
um déficit no orçamento nacional e 
em aumento dos juros para conter 
a inflação e encarecer o crédito. 

A verdade é que não dá para 
manter as coisas do jeito que es¬ 
tavam porque os EUA desvalo¬ 
rizaram o dólar e isso ameaça a 
balança comercial e as reservas 
internacionais do Brasil e tende a 


diminuir o Investimento Direto do 
Exterior (IDE), secando as fontes 
que, até então, jorravam cresci¬ 
mento econômico. 

Por outro lado, o corte de gastos 
públicos e o aumento dos juros não 
são capazes, por si só, de voltar a 
atrair dólares e, ao 
contrário, desesti¬ 
mula a atividade eco¬ 
nômica e pode levar 
à recessão, como 
já vivenciamos em 
toda a década de 90. 

Mas, enfim, a 
burguesia segue 
combatendo. Seja 
esgoelando como 
oposição de direi¬ 
ta, conjurando as 
forças mais obscu¬ 
ras e reacionárias 
da sociedade, seja 
colaborando com a 
propaganda governamental de que 
mais capitalismo, é mais felicidade, 
afinal, estão lucrando como nunca! 

CONTENTAMENTO POPULAR 
E LUTA DE CLASSES 

Acontece que os trabalhado¬ 
res também estão contentes com 


Lula. Mostraram isso centenas de 
vezes em oito anos e deram mais 
uma mostra disso nas eleições 
que passaram. Essa confiança é 
consequência não só da história 
do Lula e do PT junto ao povo, 
mas também à sensação de que o 
Brasil está indo bem, pois o fan¬ 
tasma do desemprego já não é tão 
temível, não falta comida na mesa 
e é possível financiar roupa, com¬ 
putador, móveis, eletrodomésti¬ 
cos e até carro e apartamento. O 
jovem pode pegar uma bolsa do 
governo para estudar numa facul¬ 
dade particular e os mais pobres 
recebem um dinheirinho todo mês 
para ajudar na vida. 

Em seu último discurso como 
presidente, Lula ressaltou todos 
esses aspectos e voltou a concluir 
que é possível “governar para to¬ 
dos”, burgueses e trabalhadores. 
Aparentemente, esse “é o rumo 
certo”, mas é preciso olhar para 
além do horizonte. 

Inevitavelmente, a crise mun¬ 
dial voltará a castigar o Brasil, cedo 
ou tarde, numa situação na qual as 
medidas adotadas anteriormente 
não serão mais suficientes e talvez 
nem sejam possíveis de serem apli¬ 
cadas. A fábula reformista de que 
é possível a felicidade tanto para 
burgueses quanto para proletários 
pode se sustentar nos períodos de 
auge econômico, mas na crise, o 
que prevalece é a guerra de classes. 
E períodos extremos pedem medi¬ 
das extremas. Serão inúteis os es¬ 
forços para restabelecer as atuais 
condições de “paz social”. Nada 
será como antes e o joio será sepa¬ 
rado do trigo. O reformismo soará 
como utopia e o socialismo como 
uma necessidade. 

* Rafael Prata é bancário do Banco do 
Brasil em SP 
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a crise mundial volta¬ 
rá a castigar o Brasil... 

numa situação na 
qual as medidas ado¬ 
tadas anteriormente 
não serão mais sufi¬ 
cientes e talvez nem 
sejam possíveis 
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0 II Encontro da Corrente Sindical 


Marxista foi uma vitória 

Luta de Classes 



Sindicalistas reunidos no Encontro Nacional da Corrente Sindical Esquerda Marxista 


Esquerda 

Severino Nascimento (Faustão)* 

faustaope@gmail. com 

O II Encontro da Corrente Sindi¬ 
cal Esquerda Marxista, realiza¬ 
do nos dias 26, 27 e 28 de novem¬ 
bro, na Praia Grande, foi um enor¬ 
me sucesso. Estiveram presentes 
delegações dos seguintes estados: 

SP, SC, PR, RJ, PE, e também um 
companheiro da CMI venezuelana. 

Na pauta estava, dentre outros, 
o tema conjuntura nacional e inter¬ 
nacional. Durante as discussões fo¬ 
ram levantadas questões referentes 
ao novo governo, indagando qual 
será a postura deste governo Dilma/ 
Temer frente às reivindicações his¬ 
tóricas dos trabalhadores. Fizemos 
um bom debate sobre esse assunto. 
Dilma, como sucessora do governo 
Lula e aliada a um candidato e parti¬ 
do umbilicalmente ligados à burgue¬ 
sia, estará mais amarrada aos capi¬ 
talistas e terá maiores limitações 
frente ao atendimento das reivindi¬ 
cações que o movimento operário 
já vinha cobrando do governo Lula. 
Por isso, a tarefa da CUT e do movi¬ 
mento sindical deve ser a de apertar 
mais ainda, mobilizar e cobrar do 
governo Dilma. Para tanto, temos 
que unificar as lutas já existentes e 
seguir exigindo as políticas públicas 
que possam atender os interesses 
dos trabalhadores, que votaram em 
Dilma para que ela atenda as reivin¬ 
dicações. Por isso, com independên¬ 
cia e sem sectarismo, vamos seguir 
dialogando na via da exigência de 
que Dilma e o PT rompam com a 
burguesia e seus partidos. 

Durante os debates sobre a situ¬ 
ação política internacional, discuti¬ 
mos os efeitos da crise do capitalis¬ 
mo em relação aos trabalhadores, 
em particular na Europa, onde os 
capitalistas foram ferozes na im¬ 
plantação da sua política de arro¬ 


char a classe, agindo com truculên¬ 
cia e violência. Mas os trabalhado¬ 
res resistiram bravamente demons¬ 
trando que não estão derrotados. 

É importante ressaltar o papel 
da Central sindical (CUT) que pelo 
peso político e a respeitabilidade 
que tem, pode ser o fator determi¬ 
nante neste momento, pois será 
através dela que teremos a oportu¬ 
nidade de mobilizar o movimento 
operário de forma unificada para 
exigir de Dilma que sejam aprova¬ 
das as nossas reivindicações. 

Nas avaliações que fizemos do 
governo Lula, constatamos que te¬ 
mos muita coisa para garantir, uma 
vez que em 8 anos, as questões mais 
elementares, como a redução da jor¬ 
nada e o fim do fator previdenciário 
não nos foram garantidos. Um gover¬ 
no de coalizão com a burguesia serve 
apenas como obstáculo, e impediu a 
realização de projetos de interesse 
dos trabalhadores. Mas aprendemos 
com as dificuldades e estamos me¬ 
lhores preparados para enfrentar a 
coalizão que se expressa no gover¬ 
no Dilma/Temer e como cutistas sa¬ 
bemos que sem a mobilização dos 
trabalhadores nas ruas, não iremos 
obter os avanços desejados pelos 
trabalhadores do campo e da cidade. 

Para enfrentar essa situação é 


necessário que a CUT aumente a sua 
voz frente ao governo e bata duro na 
defesa de um salário mínimo com¬ 
patível com as necessidades da clas¬ 
se, pois, até mesmo os R$ 580,00 que 
a CUT quer aceitar, está longe de ser 
o mínimo calculado pelo DIEESE, 
que passa dos R$ 2. 000,00. 

Por isso, continuamos o com¬ 
bate junto aos trabalhadores e 
suas organizações exigindo que o 
governo atenda as nossas reivindi¬ 
cações, pela unidade em torno do 
objetivo comum. 

No final do Encontro elencamos 
algumas propostas sob as quais tra¬ 
balharemos na CUT e sindicatos, dia¬ 
logando com o movimento operário: 

• Defesa da previdência publica 
e solidária 

• Fim do fator Previdenciário 

• Redução da jornada de traba¬ 
lho sem redução de salário 

• Piso nacional dos Professores 

• Apoio à Revolução na Vene¬ 
zuela e no mundo 

• Em defesa da Flaskô e contra 
a criminalização dos movi¬ 
mentos sociais. 

• Defesa da saúde pública uni¬ 
versal gratuita e de qualidade 
para todos, contra a sua pri¬ 
vatização 


• Denunciar as perseguições 
contra os dirigentes sindicais; 

• Pela nacionalização/estatiza- 
ção do petróleo; 

• Retirada das tropas brasilei¬ 
ras do Haiti; 

• Em defesa da reforma agrária; 

• Campanha em defesa da cate¬ 
goria dos Ferroviários. 

Consideramos que podemos 
trabalhar a partir das propostas 
aprovadas no Encontro da Classe 
Trabalhadora, realizado no ano de 
2010, e entregues à Dilma. A clas¬ 
se trabalhadora esta condenada a 
lutar, e para sobreviver no sistema 
excludente como capitalismo se faz 
necessário, em primeiro lugar estar 
organizada. Em segundo lugar, os 
trabalhadores devem se assenhorar 
de seu destino e fazer política com 
vistas a conquistar a velha afirma¬ 
ção de Karl Marx: “a emancipação 
da classe trabalhadora será obra da 
própria classe trabalhadora”. 

Nenhum passo atrás! Avançar e 
construir o socialismo! 

Mãos à obra na construção da 
Corrente Sindical Esquerda Mar¬ 
xista da CUT. 

• Faustão é membro da Direção Nacio¬ 
nal da CUT e do Sind. Químicos de PE 
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Ferroviários de Bauru e Mato Grosso do Sul 
acabam com as terceirizações 

Sind. dos Ferroviários 



Trabalhadores da ALL em Assembleia Geral 


Roque Ferreira* 

roque800@gmail. com 

U ma das consequências mais 
danosas das privatizações 
das ferrovias no Brasil, ini¬ 
ciada em 1996, foi a terceirização 
da maioria das atividades realiza¬ 
das pelos ferroviários. Terceiriza¬ 
ção não, muito pior, intermediação 
de mão de obra. 

O Sindicato dos Ferroviários de 
Bauru e Mato Grosso do Sul-CUT, 
combateu este processo de preca- 
rização das condições de trabalho. 
O Sindicato ingressou com Ação 
Judicial contra a terceirização das 


atividades constantes no artigo 237 
da CLT-Consolidação das Leis do 
Trabalho, que regulamenta as ativi¬ 
dades do setor ferroviário. Todas as 
atividades que foram terceirizadas 
se constituíam em ilegalidade. 

As operadoras privadas terceiri¬ 
zaram as atividades de manutenção 
em todas as áreas. O absurdo da si¬ 
tuação está nos números: para cada 
ferroviário contratado de forma di¬ 
reta pela ALL/Novoeste, existiam 
quatro ferroviários contratados 
de forma indireta. As terceiriza¬ 
ções também foram utilizadas para 
destruir a identidade da categoria 
ferroviária, construindo barreiras 


para as lutas coletivas. 

Durante o período que a Ação 
Judicial tramitou nos Tribunais, a 
luta direta organizada cotidiana¬ 
mente pelo Sindicato garantiu o di¬ 
reito de representação, de assinar 
Acordos Coletivos com as terceiri¬ 
zadas, o que foi garantindo direitos 
e melhores condições de trabalho 
aos ferroviários indiretos. 

Em todas as lutas cotidianas 
do dia a dia travadas nestes anos, 
sempre afirmamos a nossa luta cen¬ 
tral: acabar com as terceirizações, e 
para isso utilizamos todas as armas 
que estavam à nossa disposição: 
greves, denúncias de condições de¬ 
gradantes de trabalho, ações judi¬ 
ciais por fraude contra a Previdên¬ 
cia e o FGTS. Em todas estas ações 
judiciais a ALL/Novoeste também 
era responsabilizada com base na 
responsabilidade subsidiária, e so¬ 
freu várias condenações na Justiça 
do Trabalho. 

O Tribunal Superior do Trabalho 
proferiu sentença em 13 de outu¬ 
bro de 2010, considerando ilegal a 
terceirização das atividades tipica¬ 
mente ferroviárias. A ALL/Novoes¬ 
te recorreu, mas o Tribunal mante¬ 
ve a decisão de ilegalidade. 

Depois de anos de luta obti¬ 


vemos uma grande vitória. O fim 
das terceirizações acaba com a 
precarização, com os ferroviários 
de “segunda categoria”, abrindo a 
possibilidade da contratação direta 
de todos os companheiros pela No- 
voeste, o que dará a todos os ferro¬ 
viários os mesmos benefícios como 
Plano de Cargos e Carreira, Plano 
de Saúde, Tíquete Refeição, Jorna¬ 
das Regulares de Trabalho, Reco¬ 
lhimento Correto de INSS e Fundo 
de Garantia, além dar unidade à 
nossa categoria, para outra batalha 
mais dura: a luta pela reestatização 
das Ferrovias no Brasil. 

A reestatização das ferrovias, a 
constituição de uma Rede Ferrovi¬ 
ária Nacional, são condições impe¬ 
rativas para a implantação de um 
novo Plano Nacional de Viação, que 
tenha como matriz tanto para car¬ 
gas como passageiros, inclusive ur¬ 
bano, o modal ferroviário. Este pla¬ 
no deve priorizar a intermodalidade 
dos transportes, para que cada um 
faça melhor e com mais qualidade a 
sua função. São estas ações que os 
ferroviários e o povo devem exigir 
do governo Dilma e do PT. 

* Roque é da direção do Sindicato dos 
Ferroviários e Vereador pelo PT-Baurú 


0 que é terceirização? 


Redação 


O contrato trabalhista 
é feito entre o tra¬ 
balhador, o patrão e 
regulamentado pelo Estado. 
No Brasil surgiu uma moda¬ 
lidade de contrato chamado 


terceirizado, onde o trabalhador 
contratado não goza dos mesmos 
direitos. Esse trabalhador não faz 
um contrato diretamente entre 
ele e a empresa na qual vai traba¬ 
lhar. Ele faz um contrato com uma 
empresa e esta vende sua mão de 
obra para outra empresa. Por isso o 


nome terceirizado. 

A lei determina que este tipo de 
contrato só possa ser feito quan¬ 
do a mão de obra é utilizada para 
uma atividade meio e não uma ati¬ 
vidade fim (atividade principal de 
uma empresa). 

Os patrões ganham muito di¬ 
nheiro, pois os trabalhadores ter¬ 
ceirizados, não gozam dos mes¬ 
mos direitos dos contratados di¬ 


retos. Os salários são mais 
baixos, não têm ajudas e 
assistências médicas, em 
geral são contratados pela 
empresa locadora de mão 
de obra em regime tempo¬ 
rário. Acabam nem mesmo 
tendo férias e outros direi¬ 
tos. Na época do dissídio os 
terceirizados não recebem 
os mesmos reajustes. 
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Viva a força da luta da Flaskô! 


Alexandre Mandl* 

alexandremandl@yahoo. com.br 

Acompanhando as movimen¬ 
tações que ocorriam em Joinville, 
com a decisão judicial dizendo 
que as fábricas devem voltar ao 
controle operário e com os passos 
dados pelo Interventor para to¬ 
mar a Flaskô, os trabalhadores da 
Flaskô realizaram duas importan¬ 
tes atividades que analisam o ano 
de 2010 e traçam as perspectivas 
para 2011. 

Nos dias 11 e 12 de dezembro 
ocorreu o “Encontro da classe tra¬ 
balhadora”, com a realização de um 
debate conjuntural, e o desafio para 
as organizações políticas, os movi¬ 
mentos sociais, as entidades sin¬ 
dicais, compreendendo a crise do 
capitalismo, o endividamento dos 
Estados, e o ataque aos trabalhado¬ 
res que virão no próximo período. 

Diante de tal análise de conjun¬ 
tura feita durante o encontro pelo 
camarada Serge Goulart, coorde¬ 
nador do Movimento das Fábricas 
Ocupadas e secretário-geral da Es¬ 
querda Marxista, tratamos da cri- 
minalização da luta social, seja do 
movimento sindical, seja do movi¬ 
mento popular organizado. O MTST 
explicou a forma de criminalização 
da pobreza, e o tratamento aos que 
combatem a especulação imobili¬ 
ária. O MST é sempre o exemplo 
das mais agressivas perseguições 
políticas, assassinatos e prisões. 
Como representante da CMP, Gegê 
explicou a absurda criminalização 
que vem sofrendo como liderança 
popular. O Sindicato dos Quími¬ 
cos mostrou como se dá a repres¬ 
são às greves e ao direito de greve, 
com demissões, multas e interditos 
proibitórios. Nada muito diferente 
do tratamento dado ao Movimen¬ 
to das Fábricas Ocupadas, onde 


a agressividade da burguesia já 
mobilizou ações com mais de 150 
policiais federais, sob a intenção 
de garantir o “estado democráti¬ 
co de direito”. Agressividade esta 
que sempre está presente, com 
o interesse constante de acabar 
com a gestão dos trabalhadores da 
Flaskô (como explicamos na pró¬ 
pria web - ver http://www.marxis- 
mo.org. br/index.php?pg=artigos_ 
detalhar&artigo=652). 

O que vimos é que com a luta po¬ 
lítica, nas ruas, com mobilização e 
organização da classe trabalhadora 
para transformar a lógica do capi¬ 
tal e construir outro modelo de so¬ 
ciedade, a burguesia se desespera 
e exige repressão, às vezes com a 
criminalização direta, com prisões 
e mortes, às vezes com o objetivo 
de criar matriz de opinião e des¬ 
moralização. Sabemos que a cen- 
tralidade do conflito permanece na 
propriedade privada dos meios de 
produção, contra qualquer forma 
de organização, combatendo sal¬ 
tos de qualidade no processo de 
consciência da classe trabalhadora. 
Esse é o núcleo da luta de classes, 
que se expressa muito bem na frase 
do Juiz ao decretar a intervenção e 
o fim da gestão dos trabalhadores 
na Cipla e Interfibra em Joinville/ 
SC: “imagine se a moda pega?”. 

Lutaremos diariamente para que 
“a moda pegue”, para que novas 
ocupações por moradia, pelo aces¬ 
so aterra, de fábricas, etc., ocorram 
e tenhamos novos avanços organi- 
zativos para a classe trabalhadora. 
Esta é uma perspectiva classista, 
para a construção do socialismo, e 
que não abriremos mão. Para tanto, 
serão fundamentais as campanhas 
de frente única, tais como a defesa 
da previdência pública e solidária, 
contra as contra-reformas de FHC 
e Lula e possíveis medidas de Dil- 
ma; redução da jornada de trabalho 
sem redução de salários; fim do 
fator previdenciário; fim das crimi- 
nalizações da luta social; por saúde 


e educação pública e de qualidade; 
por reforma agrária; pela luta por 
moradia; pela reestatização das fer¬ 
rovias e das empresas privatizadas, 
como a Vale, Embraer; pela Petro- 
brás e Pré-Sal 100% estatal; entre 
tantas outras. 

Nesse sentido, discutimos a im¬ 
portância do fim da intervenção 
na Cipla e Interfibra em SC, e da 
defesa da fábrica ocupada Flaskô, 
como uma das principais trinchei¬ 
ras da classe trabalhadora, que re¬ 
siste como exemplo do significado 
de uma gestão democrática dos tra¬ 
balhadores, implementando con¬ 
quistas sociais históricas da classe 
operária, que permanece firme, 
mesmo diante de todos os ataques, 
sob a bandeira da expropriação dos 
meios de produção e pela constru¬ 
ção do socialismo. 

SEMINÁRIO DE FORMAÇÃO 
SOBRE CONTROLE OPERÁRIO 

Como primeiro encaminhamen¬ 
to deste encontro de dezembro, re¬ 
alizamos no dia 15 de janeiro deste 
ano, um Seminário de Formação 
sobre Ocupações de Fábricas. Nes¬ 
te encontro, diversas organizações 
presentes, trabalhadores e estudan¬ 
tes conheceram um pouco mais so¬ 
bre a histórica luta do Movimento 
das Fábricas Ocupadas e todas as 
conquistas sociais existentes. Mas, 
justamente por isso, viram que os 
ataques continuam cada vez mais 
fortes. Somente no ano de 2010, 
quando completamos em junho 
sete anos da gestão democrática 
dos trabalhadores, sofremos diver¬ 
sas tentativas de fechamento da 
fábrica, com pedido de falência, pe¬ 
nhoras de faturamento, sem contar 
toda a criminalização e restrição ao 
reconhecimento legal da gestão. 

Resta claro que a burguesia não 
aceita que uma fábrica esteja sob 
o controle operário, organizando 
e unificando os trabalhadores, im¬ 
pondo conquistas sociais históri¬ 


cas da classe trabalhadora, como 
a jornada de trabalho de 30 horas 
semanais sem redução da jornada 
de trabalho, enfim, construindo um 
salto de qualidade no processo de 
consciência da classe, que percebe 
que não precisa dos capitalistas e 
que “tudo depende das mãos dos 
trabalhadores”. 

Diante disso, traçamos as se¬ 
guintes diretrizes: 

• Fortalecimento das campanhas 
de frente única contra os ajus¬ 
tes fiscais, retiradas de direitos e 
pelo fim do fator previdenciário, 
assim como das campanhas pelo 
fim das criminalizações das orga¬ 
nizações políticas; 

• Defesa e solidariedade ao Movi¬ 
mento das Fábricas Ocupadas 
(MFO), direcionada à defesa da 
Flaskô, pelo combate da esta- 
tização sob controle dos traba¬ 
lhadores, com a perspectiva de 
realização de uma caravana a 
Brasília em 2011, exigindo que 
a presidenta Dilma rompa com 
a burguesia, na perspectiva da 
construção de um governo socia¬ 
lista dos trabalhadores; 

• Toda força à campanha de “De¬ 
claração de Interesse social da 
Flaskô”, regularizando a Vila 
Operária e garantindo os avan¬ 
ços da Fábrica de Esportes e 
Cultura, impulsionando diversas 
atividades de comunicação, edu¬ 
cação e cultura, em especial jun¬ 
to à Vila Operária, fortalecendo 
a organização da campanha, em 
especial pela realização da Audi¬ 
ência Pública e pelo cumprimen¬ 
to das medidas assumidas pela 
Prefeitura Municipal em novem¬ 
bro de 2010. 

Viva a luta 

dos trabalhadores da Flaskô! 
Socialismo ou Barbárie, 
venceremos! 

Veja mais em 

www.fabricasocupadas. org. br 

• Alexandre é trabalhador da Flaskô 
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A intervenção da Corrente Marxista Internacional 


Caio Dezorzi* 

caiodezorzi@yahoo. com. br 

H á alguns anos a CMI vem 
acompanhando os desenvol¬ 
vimentos no norte da África 
e Oriente Médio em geral. Inúmeros 
artigos, relatos e análises de fundo 
foram publicados no site interna¬ 
cional da CMI, In Defense of Mar¬ 
xista - “Em Defesa do Marxismo” 
(www.marxist.com). Além disso, 
por compreender a importância do 
movimento operário nos mais de 
20 países árabes, a CMI lançou em 
2003 um site na internet todo escrito 
em língua árabe: www.marxy.com - 
onde são publicados artigos escritos 
por militantes árabes e traduções 
dos artigos da internacional escritos 
por camaradas de diversos países. 

No ano passado, uma série de 
artigos sobre as greves no Egito foi 
publicada em inglês e árabe nesses 
sites da internet. Abrimos contatos 


com militantes em vários países 
árabes, inclusive na Tunísia e Egito. 

Ao contrário da imprensa bur¬ 
guesa que foi surpreendida pelos 
desenvolvimentos na Tunísia e 
Egito e os representantes dos di¬ 
versos imperialismos que na vés¬ 
pera do levante no Egito diziam 
que este era o país mais estável 
da região e que nada ocorreria ali, 
nós, marxistas, já vínhamos anali¬ 
sando há muito tempo o acúmulo 
crescente de fatores que poderiam 
levar a revoluções na região. Des¬ 
tacamos o artigo “Egito: iminente 
tempestade” assinado pelos cama¬ 
radas Hamid Alizadeh e Frederik 
Ohsten em Outubro de 2010. Nes¬ 
se artigo, os camaradas prevêem a 
revolução egípcia a partir de uma 
análise materialista histórica e dia¬ 
lética da situação. 

A partir do site em língua árabe 
nossas análises têm tido grande re¬ 
percussão na região. Pouco antes 


da derrubada do ditador Ben Ali na 
Tunísia, no início de Janeiro, dois 
analistas em um programa jorna¬ 
lístico da principal rede de TV do 
Magrebe (norte da África) comen¬ 
taram na TV o editorial de marxy. 
com intitulado: “A Primavera Tuni- 
siana” de 5 de Janeiro. 

O artigo do camarada Alan Woo- 
ds intitulado “A Insurreição na 
Tunísia e o Futuro da Revolução 
Árabe” publicado em mais de 10 
idiomas, foi acessado por centenas 
de milhares de intemautas. Desde 
25 de Janeiro, o camarada Alan 
tem escrito análises diárias sobre 
a revolução no Egito, que têm sido 
traduzidas imediatamente ao ára¬ 
be, espanhol, português, italiano, 
alemão e outros idiomas. Envia¬ 
mos camaradas de outras seções 
à Tunísia e ao Egito e estamos nos 
correspondendo com ativistas em 
diversos países árabes. 

Organizamos atividades de so¬ 


lidariedade com as revoluções 
egípcia e tunisiana em diversos 
países (Itália, Inglaterra, Áustria, 
Paquistão, Dinamarca, Alemanha, 
etc.) e, em outros, participamos 
de atividades em conjunto com 
outros movimentos, como por 
exemplo, o ato em São Paulo, no 
dia 04 de Fevereiro junto à Frente 
em Defesa do Povo Palestino, que 
reuniu 300 pessoas em passeata 
na Rua 25 de Março. 

Estamos certos que as idéias 
marxistas cada vez mais encontram 
eco entre os militantes árabes e se¬ 
guiremos com nosso trabalho. Mas 
para isso, precisamos de mais re¬ 
cursos. Uma campanha de doações 
tem sido feita e qualquer um pode 
contribuir tanto no site da CMI 
como no site da seção brasileira em 
www.marxismo.org.br. 

*Ca/'o Dezorzi é Coordenador da cam¬ 
panha "Tirem as Mãos da Vezezuela" 
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A Revolução Egípcia 

Trecho do texto A Revolução Egípcia, de Alan Woods, 
escrito em 28 de janeiro de 2011 

Ben Curtis/AP 


Garota participa de protesto contra o ditador Hosni Mubarak em 4 de fevereiro 


I ndependentemente do resulta¬ 
do dos protestos de hoje (28/01), 
uma coisa é certa: a Revolução 
Egípcia começou. Os céticos e es¬ 
nobes intelectuais que constante¬ 
mente harpeiam sobre o alegado 
“baixo nível de consciência” das 
massas têm agora a sua resposta. 
Os ocidentais “especialistas” que 
caracterizavam com desprezo os 
egípcios como “apáticos”, “passi¬ 
vos” e “indiferentes à política” têm 
agora que engolir suas palavras. 
As massas, quer seja no Egito, Irã, 
Grã-Bretanha e nos EUA, só podem 
aprender com a experiência. Em 
uma revolução, elas aprendem mui¬ 


to mais rápido. Os trabalhadores e 
jovens egípcios têm aprendido mais 
em poucos dias de luta do que em 
30 anos de existência “normal”. (...) 

Nas ruas do Cairo e de outras ci¬ 
dades o povo egípcio não está ape¬ 
nas falando de revolução, o povo 
está construindo a revolução. Esse 
é um fato indiscutível. A questão 
colocada é: quem ou o que substi¬ 
tuirá o regime de Mubarak? Mas 
não é essa a questão que predomina 
na mente dos manifestantes. Talvez 
os jovens nas ruas não saibam exa¬ 
tamente o que querem. Mas eles sa¬ 
bem exatamente o que não querem. 
E isso é suficiente neste momento. 


A tarefa imediata é a derrubada 
de Mubarak e seu regime podre. Isso 
vai abrir as comportas e permitir 
que o povo revolucionário encontre 
seu caminho. Eles estão diariamen¬ 
te descobrindo sua força nas ruas, 
a importância da organização e mo¬ 
bilização de massa. Isso por si só já 
é uma conquista tremenda. Tendo 
passado pela experiência de uma 
ditadura de trinta anos, não permiti¬ 
rão a instalação de um novo regime 
similar ou qualquer ardil para recriar 
o antigo regime com um novo nome. 
A Tunísia é prova suficiente disso. 

Apesar das tentativas dos meios 
de comunicação em exagerar o papel 
da Irmandade Muçulmana, está claro 
que o elemento islâmico está dema¬ 
siadamente ausente nesses protestos, 


que se desenvolvem sob a bandeira 
da democracia revolucionária (...) 

A luta pela democracia irrestrita 
permitirá a construção de genuínos 
sindicatos e partidos operários. Mas 
também colocará a questão da de¬ 
mocracia econômica e a luta contra 
a desigualdade. A democracia pode 
ser uma frase vazia se recusar-se a 
colocar as mãos sobre a riqueza obs¬ 
cena da elite dominante. Confiscar 
os bens da classe dominante! Expro¬ 
priar a propriedade dos imperialis¬ 
tas, que apoiaram o antigo regime e 
exploraram o povo do Egito! A luta 
pela democracia se for perseguida 
até o fim, deve inevitavelmente levar 
à expropriação dos banqueiros e ca¬ 
pitalistas, e levar ao estabelecimento 
de um governo operário e camponês. 


Evandro Colzani 



Um povo orgulhoso desperta 


Trechos do texto de Alan Woods: "A revolução egípcia quer o fim do sistema" escrito em 04 de fevereiro 



Sebastian Scheiner 




Homem lança pedra durante protesto contra o ditador Hosni Mubarak, no Egito 


O New York Times, ontem, 
publicou entrevistas que 
revelam a essência real da 
revolução: 

“Eu digo ao mundo árabe para 
ficar conosco até que conquiste¬ 
mos nossa liberdade”, dizia Khaled 
Yusuf, um clérigo de Al Azhar, no 
passado conceituada instituição de 
ensino religioso agora pertencente 
o governo. “ Quando o fizermos, va¬ 
mos libertar o mundo árabe”. (...) 


Mubarak é justamente considera¬ 
do como um traidor e um títere, fan¬ 
toche do EUA e de Israel. O mesmo 
sentimento é compartilhado em mui¬ 
tas partes do mundo árabe. As mes¬ 
mas condições que provocaram a re¬ 
volução na Tunísia e Egito causarão 
um efeito dominó em outros estados 
árabes. É por isso que as demandas 
do povo egípcio têm encontrado eco 
nas ruas da Argélia e Marrocos, dos 
acampamentos de refugiados pales- 


LlltadeClasses - www.marxismo.org.br 















ENCARTE 

ESPECIAL 


3 


Declaração da Esquerda 
Marxista do PT 

Todo apoio à revolução no Egito, 
na Tunísia e nos países árabes! 


tinos na Jordânia até a periferia da 
cidade de Sadr em Bagdá. (...) 

A Revolução deu voz àqueles 
que não tinham voz, articulou a 
sensação de desesperança, a frus¬ 
tração, a humilhação nas mãos da 
polícia e a indignação dos jovens 
que não têm suficiente dinheiro 
para se casar e criar uma família. As 
massas não estão apenas lutando 
pelo pão e direitos humanos ele¬ 
mentares. Eles estão lutando pela 
dignidade humana. Graças à revo¬ 
lução, o povo do Egito, se levantou 
e se colocou de acordo com sua 
verdadeira estatura. 

“O Oriente Médio, seguindo mi¬ 
nuto a minuto a cobertura dos ca¬ 


nais árabes e as conversações des¬ 
de o Iraque até Marrocos, obser¬ 
vou, contendo a respiração, uma 
situação irresistível, daquelas 
que só ocorrem uma vez em toda 
a vida. Pela primeira vez em uma 
geração, os árabes parecem olhar o 
novo Egito em busca de uma lide¬ 
rança e esta sensação expressou-se 
durante todo o dia". 

Estas palavras do New York Ti¬ 
mes mostram a situação real. Tudo 
isso está provocando um tremendo 
impacto que se estende muito além 
do Oriente Médio e do Norte da 
África. O Egito revolucionário pode 
agora começar a ocupar seu verda¬ 
deiro lugar na história mundial. 


U m vento revolucionário der¬ 
rubou o governo da Tunísia, 
colocou em xeque-mate o 
regime ditatorial de Hosni Muba- 
rak e trouxe a ação revolucionária 
das massas oprimidas e exploradas 
para o centro da atenção dos traba¬ 
lhadores de todo o mundo. 

Milhões de manifestantes em vá¬ 
rios países árabes saem às ruas por 
emprego, liberdade e contra os cor¬ 
tes nos direitos trabalhistas. 

O grande revolucionário e diri¬ 
gente da Revolução Russa de Outu¬ 
bro de 1917, Vladimir Ulianov Lenin, 
já explicou há muito tempo quais as 
condições para uma revolução, que 
podemos resumir: Os de cima já não 
conseguem dominar como antes e 
os de baixo não querem mais viver 
como antes; agravamento da misé¬ 
ria e das condições de vida e, final- 
mente, as massas emergem no cená¬ 
rio político como um vulcão que há 
pouco parecia estar adormecido. 

No Egito, o desemprego entre 
os jovens chega a quase 90%. Essa 
situação de desemprego e a falta de 
liberdades inflamaram as massas, 
levando à situação atual. A crise e 
as medidas que cortam na carne da 
classe operária explicam as greves 
e manifestações que ocorreram em 
outros países. Elas se alimentam 
mutuamente abrindo situações re¬ 
volucionárias. 

A primeira reação da ditadura 
de Mubarak foi de tentar “conviver” 
com as manifestações, sem uma re¬ 
pressão maior. Cortou internet e te¬ 
lefones. Depois iniciou a intimida¬ 
ção com a Polícia, Exército e Força 
Aérea. A reação dos manifestantes 
foi a radicalização e em pouco tem¬ 
po a polícia foi expulsa das ruas, 
as prisões foram sendo esvaziadas 


- seja pela pressão da população 
para libertar os presos políticos, 
seja por que o regime libera crimi¬ 
nosos para provocar o caos. 

Desde que se abriu a crise ca¬ 
pitalista em 2008, as mobilizações 
percorrem o mundo: greves gerais 
e manifestações de massa na Euro¬ 
pa, levantes em Honduras e no Irã. 
Na Venezuela a revolução continua 
se desenvolvendo. Em Cuba, o povo 
segue resistindo às tentativas de 
restabelecer o capitalismo na ilha. 
Agora as mobilizações atingiram um 
novo patamar com a queda de Ben 
Ali na Tunísia e a revolução no Egi¬ 
to. E, ao contrário do que a impren¬ 
sa e os “analistas” buscam nos fazer 
crer, essas mobilizações - Irã, Tuní¬ 
sia, Egito - têm como principal mote 
a luta pela democracia, pelo direito 
do povo trabalhador decidir o seu 
próprio destino, sem nenhuma liga¬ 
ção com os ditos “fundamentalistas 
islâmicos”. Aliás, no Egito, a “Irman¬ 
dade Mulçumana” chegou a declarar 
que uma boa transição seria a saída 
de Mubarak e a entrada do chefe do 
Exército como novo presidente! 

O discurso de Hilary Clinton (Se¬ 
cretária de Estado dos EUA) e dos 
governos imperialistas é por uma 
“transição rápida, ordeira e pacífi¬ 
ca”. Mas os milhões que se manifes¬ 
tam com heroísmo e coragem nas 
ruas do Egito sabem que, antes de 
qualquer coisa, Mubarak deve sair e 
a situação deve mudar. Assim, Oba- 
ma modifica o discurso e hoje já 
declara que Mubarak tem que sair 
para garantir a transição “ordeira 
e pacífica”. Além disso, é claro, o 
Estado Maior das Forças Armadas 
dos EUA está em constante “con¬ 
sulta” com os generais egípcios e, 

» Continua na próxima página 
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Oficial do exército se junta a manifestantes contra o ditador Hosni Mubarak, no Cairo 


pela primeira vez na historia dos 
EUA, foi chamada uma “conferên¬ 
cia de todos os embaixadores dos 
EUA”. Tudo o que o imperialismo 
quer é uma “transição” da situação 
atual para uma situação onde tudo 
volte a ser como antes. 

O governo egípcio já não con¬ 
segue governar. Apesar da falta de 
organizações operárias com deter¬ 
minação política e enraizamento 
nas massas, o povo em luta já está 
construindo comitês de autodefe¬ 
sa, iniciando, ainda que de forma 
embrionária, a auto-organização do 
povo em conselhos. É necessário 
que esses comitês se liguem em to¬ 
dos os níveis - local, regional e na¬ 
cional -, se armem para enfrentar a 
reação, abrindo caminho para que 
o povo realmente tome o poder. 

A batalha de ontem e hoje (quar¬ 
ta e quinta-feira) mostra até onde 
o regime está disposto a ir para se 


manter no poder. Segundo a agência 
Reuters, só nos confrontos desses 2 
últimos dias “são 13 mortos e mais 
de 1.500 feridos”. Ontem (02/02), o 
âncora do Jornal da Globo, William 
Waack disse que “o governo con¬ 
tratou uma turba para atacar os 
manifestantes”. Apesar de todos os 
ataques, as massas revolucionárias 
continuam na Praça Tahrir no Cai¬ 
ro, mas a situação ainda não está 
resolvida. 

Em todo o mundo, inclusive no 
Brasil, diversas ações de solida¬ 
riedade estão sendo realizadas em 
apoio à revolução no Egito. Nós, 
militantes do PT e da CUT, sabe¬ 
mos a importância da solidariedade 
internacional com a luta dos traba¬ 
lhadores e da juventude. Estamos 
juntos no apoio e solidariedade re¬ 
volucionária à luta no Egito, Tuní¬ 
sia e nos países árabes! Temos cer¬ 
teza que essa é a posição de todos 


os socialistas e de todos que defen¬ 
dem a democracia. Estaremos jun¬ 
tos com todos os trabalhadores e a 
juventude, com suas organizações, 
na defesa da revolução nos países 
de língua árabe e pela autodetermi¬ 
nação dos povos. 

• Abaixo Mubarak! Abaixo as dita¬ 
duras nos países árabes! 

• Abaixo o Governo Gannouchi na 


Tunísia! 

• Viva a luta e a unidade interna¬ 
cional dos trabalhadores! 

• Viva a luta pelo socialismo! 

São Paulo, 3 de fevereiro de 2011 
Esquerda Marxista - Corrente do 
Partido dos Trabalhadores - Seção 
Brasileira da Corrente Marxista 
Internacional 


Manifestação de apoio à Revolução 
Árabe reuniu centenas em São Paulo! 


José Carlos Miranda* 

zcm4@hotmail. com 

N o dia 5 de fevereiro, ao final 
da tarde, cerca de 300 pes¬ 
soas se concentraram no 
centro de São Paulo, na Rua 25 de 
março. Esta rua é um tradicional 
ponto comercial popular onde têm 


lojas muitas pessoas de origem ára¬ 
be. A manifestação foi organizada 
em apoio à revolução que se desen¬ 
volve no Egito. 

Gritando palavras de ordem: 
“FORA MUBARAK", “O povo egíp¬ 
cio é meu amigo, mexeu com ele 
mexeu comigo ” e “Tunísia, Egito, 
é a Revolução. Treme imperialis¬ 


mo, o povo disse não ”, a manifes¬ 
tação seguiu em caminhada por vá¬ 
rias ruas da cidade. 

Para a advogada Luciana Cury, 
de 49 anos, convertida ao islã em 
2010, não existe a possibilidade de 
se esperar uma transição modera¬ 
da. “ Agora não existe outra forma 
que não uma revolução ”, afirmou 
em declaração ao portal G1 da 
Rede Globo. 

A manifestação ganhou a sim¬ 
patia da população e vários comer¬ 
ciantes abaixaram as portas para 
apoiá-la. 

A Esquerda Marxista, que aju¬ 
dou na convocação e participou do 
Ato, distribuiu uma declaração em 
apoio à revolução no Egito, Tunísia 
e países árabes. 

* Miranda é membro do diretório do 
PT de Caieiras e dirigente do Movimen¬ 
to Negro Socialista 


0 povo derrubou a ditadura 

A mobilização das mas¬ 
sas fez com que o di¬ 
tador Zine El Abidine 
Ben Ah, há 24 anos no poder, 
fugisse do país em 14 de janei¬ 
ro, ainda permanece um gover¬ 
no de “Unidade Nacional” liga¬ 
do ao antigo regime, as mobi¬ 
lizações prosseguem, inclusive 
com greves gerais regionais. 

Abaixo o governo de uni¬ 
dade nacional! Por uma greve 
geral nacional! Por um gover¬ 
no revolucionário baseado 
nos comitês e sindicatos! Por 
uma Assembleia Constituin¬ 
te Revolucionária! Por uma 
Tunísia Socialista Revolucio¬ 
nária! Por uma Federação So¬ 
cialista do Mundo Árabe 



Roberta Steqanha/G 1 
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e pela revoluça —- 

no mundo ara** 
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Passeata em defesa da Revolução nos paíse árabes segue pela 25 de Março 
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A mais-valia: 
a classe operária 
como produtora 
de riquezas 


Daniel Feldman* 

dafeldbr@yahoo. com.br 

A questão da mais-valia não 
apenas é uma das principais 
descobertas da teoria eco¬ 
nômica de Karl Marx como também 
é questão chave para a análise e 
crítica do capitalismo. Neste breve 
texto, vamos tratar resumidamente 
do problema, a partir das conside¬ 
rações de Marx no livro “O Capital”. 

“A riqueza das sociedades em 
que domina o modo de produção 
capitalista aparece como uma 
imensa coleção de mercadorias 
e a mercadoria individual como 
sua forma elementar”. Esta citação 
abre o primeiro capítulo de “O Capi¬ 
tal”. Na medida em que no capitalis¬ 
mo as sociedades passam a produzir 
para o mercado, os produtos do tra¬ 
balho passam a ter um significado 
diferente. Em geral, nas sociedades 
mais antigas, o mercado tinha uma 
importância limitada, e a produção 
era voltada diretamente para o uso, 
ou seja, para satisfazer necessida¬ 
des diretas. No capitalismo, cada 
produtor ou empresa produz não 
para seu próprio uso, mas sim pro¬ 
duz para vender a um terceiro. Daí 
o que Marx descreve como o caráter 
duplo da mercadoria: de um lado, 
cada mercadoria tem um valor de 
uso, ou seja, deve servir para satisfa¬ 
zer necessidade de seu comprador; 
por outro lado, para seu produtor, a 
mercadoria tem apenas um valor de 
troca, pouco importando se está se 
produzindo arroz, carros ou armas. 


O valor de troca, ou seja, o di¬ 
nheiro que pode ser obtido com 
a venda de uma mercadoria, pas¬ 
sa a ser no capitalismo o objetivo 
supremo da atividade econômica. 
Mas, o que então, determina tal va¬ 
lor de troca? Marx brilhantemente 
mostrou em “O Capital” que toda 
troca no capitalismo não é sim¬ 
plesmente uma troca entre “coi¬ 
sas”, mas sim uma relação social 
entre seres humanos. Como toda 
mercadoria só pode ser um pro¬ 
duto do trabalho humano, quando 
uma troca se estabelece em um 
mercado, na verdade estão sen¬ 
do trocados diferentes quantida¬ 
des de trabalho. Pois afinal, o que 
existe em comum entre diferentes 
mercadorias como arroz, carro 
e armas? A despeito de seu valor 
de uso diferente, cada uma dessas 
mercadorias tem em comum o fato 
de serem produtos do trabalho hu¬ 
mano. Assim, sendo, a única medi¬ 
da possível para o valor de troca 
é quantidade de trabalho embutida 
nas mercadorias. Ou seja, quanto 
mais (menos) horas de trabalho 
for necessário para produzir uma 
mercadoria, maior (menor) há de 
ser seu valor de troca. 

Feitas essas considerações, po¬ 
demos introduzir o problema da 
mais-valia. Marx constatou que 
existe uma mercadoria especial no 
capitalismo, diferente de todas as 
outras, que tem o atributo de pro¬ 
duzir um valor maior do que aque¬ 
le necessário para comprá-la. Tal 
mercadoria é justamente a força 


Internet 



\ f 20 E&ftií 




A toJ3!£ADCfeÍA? 


[E Tlt-A Y A 

DlMqRD fàVW] toadoew 
" _ T ÉUc? Zd 




twaeiwvjw 


e qww ve&bwY o EQuM*ume 
Bfi fWftJZ k* I a 240 íc&ysí 
OtAíi^sa — 


éuxê o* uc iftfe. 
WS ae os tes* 22o Ms 
■nXDÜtAH^VOCÊ 
TRftéftbWR ms OEFKSESW- Â 


GoKl/fi (V&pLWS ?) ^—7 E CSMffcEt 


de trabalho. Quando um capitalis¬ 
ta compra a força de trabalho de 8 
horas de um operário que produz o 
equivalente a 160 reais num dia, ele 
não tem qualquer necessidade de 
pagar estes 160 reais para seu em¬ 
pregado. Na verdade, ele só paga 
um valor correspondente ao míni¬ 
mo necessário para a subsistência 
do operário e sua família, que no 
nosso exemplo, supomos serem 
80 reais 1 . Ou seja, é como se das 
oito horas de trabalho, em apenas 


4 horas o operário trabalha para si 
mesmo, e nas 4 horas restantes ele 
“entrega” gratuitamente 4 horas de 
trabalho ao capitalista. Este traba¬ 
lho “gratuito”, que Marx chamava 
de roubo, é justamente a mais-valia. 

Com esta descoberta relativa¬ 
mente simples, Marx desmontou 
toda a ideologia econômica da bur¬ 
guesia em seu tempo. Na medida 
em que ignoravam ou não davam 
a devida atenção ao problema da 
mais-valia, os economistas burgue- 


» Continua na próxima página 

(1) Para Marx o valor do salário que aqui supomos ser 80 reais/dias depende de 
uma série de fatores. Depende tanto do valor das mercadorias que fazem parte da 
subsistência cotidiana do trabalhador (alimento, vestuário, moradia, etc.), como 
também do grau de organização da classe trabalhadora. Isto é, num local, onde os 
sindicatos são fortes e combativos é de se esperar que o salário seja maior. 
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ses difundiam a ideia de o capita¬ 
lismo seria “justo”, pois afinal, nas 
trocas entre bens, cada mercadoria 
era trocada por uma mercadoria de 
valor equivalente e desta forma nin¬ 
guém sairia “lesado”. Marx, por sua 
vez, dizia que isso só seria verdade 
numa sociedade hipotética de pe¬ 
quenos produtores independentes 
que trocavam os produtos de seu 
próprio trabalho individual. Com a 
propriedade privada e a separação 
dos trabalhadores dos meios de pro¬ 
dução que ocorre no capitalismo, o 
operário para sobreviver é obriga¬ 
do a vender sua força de trabalho 
como uma mercadoria e produzir 
a mais-vaiia ao capitalista. O fato 
de que uma mercadoria produzida 
seja vendida por seu “preço justo” 
no mercado pouco importa, pois na 
verdade a espoliação do trabalha¬ 
dor não ocorre na troca de merca¬ 
dorias, mas sim no próprio processo 
de produção onde ele é obrigado a 
fornecer a mais-valia ao seu patrão. 
A mais-valia é então, a base do lucro 
e, portanto o objetivo do capitalista. 

Não apenas o trabalhador precisa 
ser explorado, como também a socie¬ 
dade passa a se tomar cada vez mais 
irracional e anárquica na medida em 
que a produção passa a se voltar para 
o aumento do valor de troca através 
da extração de mais-valia em vez de 
ser dirigida para as necessidades hu¬ 
manas. O fato de que hoje bilhões de 
dólares sejam gastos com armas en¬ 
quanto milhões passam fome é prova 
desta irracionalidade. 

Marx descreveu distintas formas 
de aumentar a mais-valia. Em primei¬ 
ro lugar, isto pode ser feito através 
do que ele chamava de mais-valia ab¬ 
soluta, ou seja, aumentando a jorna¬ 
da de trabalho. Se no nosso exemplo, 
o operário trabalha 10 horas em vez 
de 8, ele deverá produzir 200 reais. 
Se seu salário continuar equivalen¬ 
te a 4 horas de trabalho (80 reais), a 
mais-valia vai aumentar para 6 horas 
(120 reais). Esta forma de aumentar 
a mais-valia era muito comum no iní¬ 
cio do capitalismo onde os operários 
tinham jornadas de até 15 horas diá¬ 
rias. Como sabemos, as lutas do mo¬ 


vimento operário conseguiram im¬ 
por tetos para a jornada de trabalho. 

Com o desenvolvimento das for¬ 
ças produtivas, o capitalismo de¬ 
senvolve outra forma de aumentar 
a mais-valia. Mesmo sem aumentar 
a carga de trabalho do operário, 
mas conseguindo aumentar o tem¬ 
po dentro de uma determinada jor¬ 
nada de trabalho em que se trabalha 
de graça ao capitalista, produz-se a 
chamada mais-valia relativa. 

Do ponto de vista geral da clas¬ 
se capitalista, a mais-valia relativa é 
Droduzida auando o aumento de r>ro- 


dutividade barateia os produtos que 
fazem parte da cesta de consumo 
do operário. Se, por exemplo, com 
o barateamento do custo de vida do 
operário, uma jornada de 3 horas for 
suficiente para produzir o seu salá¬ 
rio, sobrarão 5 horas de mais- valia 
ao capitalista, ou seja, uma hora a 
mais que no nosso exemplo anterior. 

No capítulo 10 do livro 1 de “O 
Capital”, Marx desdobra o conceito 
de mais-valia relativa para explicar 
o processo de obtenção de mais- 
valia extraordinária que é extrema¬ 
mente importante para os capitalis¬ 
tas individuais que buscam se desta¬ 
car na concorrência. Digamos que 
o preço de uma dada mercadoria é 
de 100 reais. O capitalista X conse¬ 


gue introduzir inovações tecnoló¬ 
gicas que permitem que com uma 
quantidade de trabalho equivalente 
a 70 reais essa mesma mercadoria 
seja produzida. Ou seja, do ponto 
de vista individual do capitalista, a 
mercadoria vale 70 reais. Todavia, 
como no mercado o valor social da 
mercadoria prossegue sendo 100, o 
capitalista X pode vendê-la digamos 
a 90 reais para roubar mercado de 
seus concorrentes e desta forma ex¬ 
trair uma mais-valia extraordinária. 
Ao se manter a mesma jornada e o 
mesmo salário, na prática, isso sig¬ 


nifica aumentar a mais-valia relativa 
obtida pelo capitalista X, pois agora 
será necessária uma menor quanti¬ 
dade de trabalho para produzir o va¬ 
lor equivalente à remuneração dos 
trabalhadores. Este processo pode 
continuar até que os outros capita¬ 
listas consigam também eles pro¬ 
duzir a mercadoria de forma mais 
barata anulando assim a fonte de 
mais-valia extraordinária. 

A ATUALIDADE 
DO DEBATE 

A partir dos exemplos que men¬ 
cionamos, Marx deduziu que a luta 
de classes é uma decorrência ne¬ 
cessária do processo de desenvol¬ 


vimento capitalista. Sendo o traba¬ 
lho a única fonte de produção de 
novo valor é inevitável que quanto 
maior o salário, menor há de ser o 
lucro e vice-versa. Assim, não se 
trata de uma questão de existirem 
“bons” ou “maus” capitalistas como 
querem alguns, mas sim de que o 
próprio sistema confronta objetiva¬ 
mente o capital contra o trabalho. 
Mesmo no caso em que vimos da 
mais-valia extraordinária, apenas 
na aparência se trata meramente de 
uma disputa entre os próprios capi¬ 
talistas, pois em última instância, o 
lucro extra obtido só pode ocorrer 
a partir de um aumento da explora¬ 
ção relativa do trabalhador. 

É por isso que sempre os capita¬ 
listas e seus defensores ideológicos 
insistem em criticar o que chamam 
de “alto custo dos salários”. É isso 
que explica, por exemplo, a declara¬ 
ção do economista tucano Mendon¬ 
ça de Barros no jornal Valor (19/1) de 
que uma política de pleno emprego 
tende a fazer com que em muitas ca¬ 
tegorias o salário suba de forma pre¬ 
judicial às empresas. Ou seja, implici¬ 
tamente ele quer dizer que uma certa 
taxa de desemprego seria importante 
ao recriar um exército de reserva de 
trabalhadores que diminuiria o poder 
de barganha dos sindicatos e conse¬ 
quentemente os salários. 

A luta capitalista pela mais-valia 
não pode terminar, pois se trata de 
uma questão de sobrevivência do 
próprio capital. Inclusive as formas 
mais primitivas de produção de 
mais-valia absoluta recorrentemen¬ 
te ressurgem como podemos cons¬ 
tatar em países de desenvolvimen¬ 
to recente como a China com suas 
longuíssimas jornadas de trabalho 
ou então nas diferentes tentativas 
de desregulamentação do trabalho 
ao redor do mundo que na prática 
fazem a trabalhar por mais tempo. 
Conscientizar os trabalhadores de 
que eles e só eles produzem a rique¬ 
za existente é um passo fundamen¬ 
tal na luta pela sua emancipação! 

* Daniel Feldman é Economista e Pro¬ 
fessor Universitário 
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reajuste do 


por trás dos argumentos contra o 
salário mínimo 


Internet 



Luiz Bicalho* 

luizbicalho@gmail. com 

A questão não é simples: nem 
/\ sempre os capitalistas que 
X Afagam são os que recebem. 
Frequentemente não são os mesmos 
e isso gera uma série de brigas entre 
eles que se traduz na discussão da 
Reforma Tributária. Mas quem paga 
mais impostos são os trabalhadores 
(o maior item dos impostos é de 
rendimentos sobre o trabalho assa¬ 
lariado) de forma direta e também 
de forma indireta ao consumir mais 
mercadorias. E, infelizmente, o PT 
aliou-se aos empresários, aos parti¬ 
dos burgueses para constituir o go¬ 
verno e agora seus projetos pioram 
a situação dos trabalhadores ao in¬ 
vés de melhorá-la. 

Assim, o governo “desistiu”, se¬ 
gundo os noticiários, de uma re¬ 
forma trabalhista e previdenciária. 
Mas toca pra frente a proposta de 
uma reforma que diminua o valor 
pago pelo empregador na folha de 
pagamento! Ou seja, menos impos¬ 
tos pagos pelos capitalistas - que 
se forem substituídos por impostos 
sobre o faturamento vai resultar 
justamente o contrário da justiça 
social: diminui o imposto pago pe¬ 
los capitalistas, que sai direto do 
seu lucro; e entra um imposto que 
é repassado aos consumidores - a 


grande maioria composta pelos tra¬ 
balhadores! 

E o que tem tudo isso a ver com 


o salário mínimo? - 
atento que conse¬ 
guiu chegar até aqui, 
já que de salário 
mínimo parece que 
este cara não tem 
muito a dizer. Ora, 
recapitulemos os ar¬ 
gumentos que eles 
apresentam contra 
o reajuste do salário 
mínimo: 

• Aumenta os cus¬ 
tos da empresa 
e leva à inflação 

- Sim, aumenta 
os custos da em¬ 
presa e, portanto, 
diminui o lucro, 
aumentando a 
participação do 


dirá o leitor 


trabalhador na 
renda e na riqueza nacional. A in¬ 
flação nada tem a ver com isso, é 
resultado da política econômica 
de juros, empréstimos, câmbio e 
investimentos, que determina o 
valor da moeda, uma mercadoria 
como outra qualquer. 

Aumenta os gastos do gover¬ 
no, que aí não pode pagar os 
juros e, portanto, leva a um 
aumento inflacionário - Sim, 
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o que queremos os 
socialistas é que 
o salário mínimo 
chegue ao salário 
mínimo calculado 
pelo DIEESE... 2.200 
reais... para que possa 
prover o mínimo para 
a sobrevivência de 
dois adultos e duas 
crianças 


aumenta os gastos do governo e, 
portanto, diminui sua capacida¬ 
de de pagar mais juros. Ou seja, 
diminui sua capacidade de trans¬ 
ferir recursos públicos dos im¬ 
postos - pagos majoritariamente 
pelos trabalhadores - para os ca¬ 
pitalistas. 

Quebra prefeituras - As pre¬ 
feituras quebram porque os juros 
estão altos e todas elas estão pen¬ 
duradas em empréstimos com os 
governos estaduais e com o go¬ 
verno federal. Ou seja, depende 
dos juros e da vontade do gover¬ 
no saber se elas vão quebrar ou 
se ele vai refinanciar ou perdoar 
tal endividamento. 

Quebra a Previ¬ 
dência Social - 
Totalmente falso. 
Aumenta o salá¬ 
rio, aumentam as 
contribuições de 
trabalhadores e a 
contribuição pa¬ 
tronal, quase que 
no mesmo ritmo 
do aumento do 
salário e, às vezes, 
aumenta muito 
mais a contribui¬ 
ção do que os 
gastos. Além dis¬ 
so, a previdência 
é superavitária e 
só devido aos “de¬ 
monstrativos de 
contas” fabrica¬ 
dos e ao desvio de parte dos re¬ 
cursos e impostos destinados ao 
seu financiamento (DRU, Desvin¬ 
culação das Receitas da União) 


para o pagamento de juros é que 
ela aparece como “deficitária”. 
Ou seja, novamente a questão: 
vamos pagar juros aos banquei¬ 
ros ou vamos pagar o que se deve 
aos trabalhadores. 

Sim, os capitalistas choram e di¬ 
zem que o Capital não pode aguen¬ 
tar esse aumento de 30 reais. E o 
que dizemos nós, os socialistas? 
“Se vocês não podem pagar, por¬ 
que não entregam logo tudo e dei¬ 
xam que apliquemos o socialismo?” 
Aliás, o que queremos os socialis¬ 
tas é que o salário mínimo chegue 
ao salário mínimo calculado pelo 
DIEESE, hoje algo em tomo de 
2.200 reais que é o salário previsto 
na Constituição, que possa prover 
o mínimo para a sobrevivência de 
uma família de dois adultos e duas 
crianças. E isso é possível? Multi¬ 
plicar os salários por quatro?! 

É engraçada essa pergunta. Mul¬ 
tiplicar os ganhos dos parlamenta¬ 
res, as pensões de ex-govemadores, 
os juros para os banqueiros, os gas¬ 
tos de turistas no exterior (mais que 
duplicaram no último ano) - tudo 
isso é possível. Ou seja, para os ca¬ 
pitalistas, para os que ganham bem, 
tudo é possível. Para os pobres, salá¬ 
rio mínimo do DIEESE é um sonho 
que nem entra na discussão do Con¬ 
gresso, nas reivindicações das cen¬ 
trais sindicais 1 e 30 reais a mais no 
salário mínimo é uma briga de foice 
no escuro. Para os ricos, tudo! Para 
os pobres, nada! O de cima sobe e o 
de baixo desce! É o lema dos capi¬ 
talistas. Mas as massas na Tunísia e 
no Egito mostram que o tempo deles 
pode estar chegando ao fim! 


(I) A CUT, em artigo do seu Secretário Geral, Quintino Severo, destaca alguns 
dos argumentos que apresentamos aqui, como o custo da dívida e os salários de 
parlamentares e sua relação com o salário mínimo. Também destaca que há uma 
mudança ente o governo Lula e Dilma. Mas, infelizmente, esquece a existência do 
salário mínimo constitucional calculado pelo DIEESE -http://www.cut.org.br/ponto- 
de-vista/artigos/4438/salario-minimo-de-r-580-entre-juros-e-juras 
* Luiz Bicalho é Auditor da Receita Federal 
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Estatização do transporte público já! 


Evandro Colzani* 

evandrocolzani@gmail. com 

João Westin* 

joaowestinjr@yahoo. com. br 

O ano de 2011 iniciou com 
muitos protestos em várias 
cidades do país. Em todos, 
o motivo foi o mesmo: o aumento 
da tarifa de transporte público co¬ 
letivo. Das dez maiores regiões me¬ 
tropolitanas do Brasil, pelo menos 
6 aumentaram a tarifa. Mais de 56 
milhões de pessoas que vivem nas 
regiões com grande densidade po¬ 
pulacional estão sendo afetadas pe¬ 
los reajustes das passagens. 

A cidade cujo preço ficou mais 
alto foi São Paulo (SP), que subiu 
de R$ 2,70 para R$ 3,00, uma reajus¬ 
te de 11,11% na tarifa, muito acima 
da inflação acumulada no período 
na cidade que foi de 5,83%, segundo 
cálculo da Fipe (Fundação Institu¬ 
to de Pesquisas Econômicas) em 
2010. E as tarifas do Metrô e Trens 
subirão de R$2,65 para R$2,90 no 
dia 13 de fevereiro. 

Nos municípios da região metro¬ 
politana de São Paulo, o valor ultra¬ 
passa R$ 2,70, em Guarulhos (R$2,90), 
Santo André (R$2,90), São Caetano 
(R$2,75) e Diadema (R$2,80). Outros 
estados também foram afetados, en¬ 
tre eles Bahia, Pernambuco, Minas 
Gerais, Espírito Santo, Paraná, Rio 
de Janeiro, Piauí, Santa Catarina, Pa¬ 
raíba, Rio Grande do Sul... 

As empresas e as prefeituras apro¬ 
veitam justamente as férias e o reces¬ 
so escolar para aumentarem as tari¬ 
fas, para que não haja mobilizações 
contra esses abusivos aumentos. E 
quando há mobilizações, entra em 
cena o aparelho repressor do estado 
para criminalizar as manifestações e 
garantir assim os lucros das máfias 
dos transportes por todo o país. 

Anualmente as empresas de 
transporte coletivo tentam justificar 
pedidos de aumento por meio de 


José Patrício/AE 



Passeata contra aumento nas passagens seguiu pela Av. Paulista 


planilhas. Afirmam que as despesas 
são muito altas, mas, na realidade, 
os reajustes têm o objetivo de não 
deixar diminuir - e aumentar ain¬ 
da mais - o lucro sobre um serviço 
que deveria ser público. Joinville é 
outra boa ilustração: de acordo com 
o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), a inflação em 
2010 foi de 6,47%. Já o aumento con¬ 
cedido pela Prefeitura foi de 10,9%. 
Em todos os anos anteriores, com 
exceção de 2007 - último ano de go¬ 
verno do antigo prefeito, o reajuste 
foi maior do que a inflação. 

É uma política que atende apenas 
ao interesse da iniciativa privada Pro¬ 
va disso é que, segundo o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), 
30% dos brasileiros têm deixado de 
utilizar o transporte coletivo para se 
locomover por causa do alto custo. 

Este caso pode ser observado na 
cidade de São Paulo, na qual uma 
passagem de transporte coletivo sai 
mais cara que um litro de gasolina, 
e isso somado ao sucateamento dos 
ônibus, a horários escassos e pouca 
quantidade de linhas, o desconfor¬ 
to e a lotação, temos o resultado 


de ainda mais caos no trânsito das 
grandes cidades, limitação no aces¬ 
so à educação, esporte e cultura 
(como se já não tivéssemos muita) 
e dificuldades à vida dos trabalha¬ 
dores, que passam horas e horas no 
transito para venderem sua força 
de trabalho para os patrões. 

O transporte público tem que 
ser tratado como um direito, assim 
como saúde, alimentação e a edu¬ 
cação. Para chegar a um hospital e 
ser atendido, você precisa do trans¬ 
porte. Para estudar, você precisa 
do transporte. Para ir ao mercado, 
você precisa do transporte. O trans¬ 
porte tem que ser garantido a todos. 

A classe trabalhadora, ao lado 
da juventude, precisa se organizar 
para cobrar dos governos o acesso 
a esse serviço essencial. O melhor 
sistema a ser aplicado em todas 
as regiões do país é o que elimina 
a iniciativa privada do processo. 
O poder público deve administrar 
diretamente as empresas de trans¬ 
porte, eliminando o lucro dos atra- 
vessadores, garantindo um preço 
que atenda apenas as demandas do 
próprio sistema, garantindo passe 


livre aos estudantes e oferecendo 
um serviço de qualidade. 

A Juventude Marxista, em seus 
locais de atuação, na UNE, UEEs, 
nas UMEs e Grêmios Estudantis, 
lutará com todas as suas forças 
contra o aumento da tarifa do 
transporte publico, pelo Passe Li¬ 
vre Estudantil, contra a privatiza¬ 
ção do transporte, junto aos traba¬ 
lhadores do transporte, contra as 
terceirizações e levantará bem alto 
a bandeira da estatização do siste¬ 
ma de transporte público. 

Sabemos que só conseguiremos 
reverter os aumentos, acabar com 
a exploração privada do transporte 
público, conquistar o passe-livre es¬ 
tudantil se muito mais gente se mo¬ 
bilizar e parar as cidades, ocuparem 
os prédios das prefeituras e outras 
ações do tipo. Só com luta, unidade 
e muita mobilização, venceremos e 
imporemos derrotas aos prefeitos e 
a seus amigos donos das empresas 
de transporte. 

* Evandro Colzani e João Westin são 
membros da Coordenação Nacional da 
Juventude Marxista 
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Belo Monte (parte 1): questionamentos sobre 
sua legalidade e viabilidade técnica 


Internet 



0 lago de Belo Monte no Xingú alagará 516 km 2 


Flávio Almeida* 

reis. geogra fia@gmail. com 

PROJETO E CONSÓRCIO 

A hidroelétrica de Belo Monde 
será construída no rio Xingu, em 
Altamira (PA). É o projeto mais 
caro do PAC: entre 19 e 30 bilhões. 
A previsão de operação é em 2015. 
A área alagada será de 516 Km2. 
E espera-se produzir 11.233 mega- 
watts (MW) de energia. 

O consórcio empresarial tem 
aproximadamente 18 sócios: BN¬ 
DES, Eletrobrás, Eletronorte, 
Chesf, Petros, Funcef, Previ, Fundo 
FGTS, Queiroz Galvão, Mendes Jr, 
etc. O Estado, primeiramente, seria 
minoritário com 49%, mas as dúvi¬ 
das sobre a viabilidade técnica e os 
enormes riscos inibiram o capital 
privado. Com isso, o governo teve 
de entrar com dinheiro dos fundos 
de pensão, FGTS e aumentar a par¬ 
ticipação do BNDES. Hoje, as em¬ 
presas estatais bancam 77% do in¬ 
vestimento. 

MANOBRA IRRESPONSÁVEL E 

ATROPELO DA LEGISLAÇÃO 

As obras só poderiam começar 
com uma Licença de Instalação- 
IBAMA. E esta só poderia ser emi¬ 
tida depois do cumprimento dos 40 
condicionantes estabelecidos na 
Licença Prévia (LP 342/10) emitida 
pelo próprio IBAMA em 2010. En¬ 
tretanto, em 26 de janeiro de 2011 
o IBAMA produziu uma assombrosa 
“Licença de Instalação Específica”. 
E o problema produzido gerado é 
enorme. A figura da “Licença Es¬ 
pecífica” simplesmente não existe 
no aparato jurídico brasileiro. Esta 
“Licença” inventada, sem amparo 
legal, é uma forma de flexibilizar a 
legislação, um procedimento ditato¬ 
rial. Não é sem motivo que Bayma, 


presidente do Ibama, pediu demis¬ 
são em janeiro. E o Ministério Públi¬ 
co do PA está pedindo a nulidade da 
sinistra “Licença Específica”. 

Na verdade, o que o governo 
tenta é uma manobra jurídica para 
não cumprir os 40 condicionantes, 
estabelecidos na LP 
342/10, abrangendo: 
qualidade da água, 
fauna, saneamento 
básico, população 
atingida, criação de 
unidades de con¬ 
servação, compen¬ 
sações sociais e re¬ 
cuperação de áreas 
degradadas, etc. 
Condicionantes que 
atenderam as mani¬ 
festações mais do 
que pertinentes de 
comunidades, movi¬ 
mentos sociais, ór¬ 
gãos federais e MPF. 

BELO MONTE É 
UMA "VERGONHA 

PARA NÓS ENGENHEIROS" 

A resistência a Belo Monte é 
grande! Do ponto de vista técnico, 
nem mesmo entre os engenheiros 
o governo conseguiu um consenso. 
A necessidade e a viabilidade do 


projeto estão sem esclarecimentos. 
Questionando essa monstruosa usi¬ 
na, existe um estudo da Unicamp 
que demonstra como aumentar em 
50% a energia com as atuais hidro¬ 
elétricas. Através de programas de 
conservação e eficiência energéti¬ 
ca, ou seja, redução 
das perdas de ener¬ 
gia nas linhas de 
transmissão e repo- 
tenciação de gerado¬ 
res antigos. Algumas 
turbinas em utiliza¬ 
ção possuem mais 
de 20 anos de uso. 

Questionando a 
viabilidade técnica, 
está o Instituto de 
Engenharia de São 
Paulo que publicou 
no seu jornal (jun/jul 
2010) dúvidas sobre 
o Aproveitamento 
Hidroelétrico. O ar¬ 
tigo traz duríssimas 
críticas e anuncia: 
Belo Monte “está 
longe de ser do interesse nacional”. 
A produção de energia pode estar 
sendo superestimada no período de 
estiagem. Seguem trechos e conclu¬ 
sões. 

“Nos anos de vazões mínimas 
Belo Monte será desastroso. Du¬ 


rante 8 meses a água não será su¬ 
ficiente para acionar a plena carga 
nem mesmo a Casa de Força Com¬ 
plementar. Ficarão paradas todas 
as unidades geradoras da Casa de 
Força Principal”. (...) 

“Levando-se em conta que o 
custo (...) do Aproveitamento Hi¬ 
droelétrico de Belo Monte deverá 
chegar a pelo menos 3/4 (75%) (...) 
da usina de Itaipu e que produzi¬ 
rá apenas 1/4 (25%) da produção 
anual de Itaipu, é obrigatória a 
conclusão de que: não é possí¬ 
vel viabilizar-se a construção do 
Aproveitamento Hidroelétrico de 
Belo Monte, em razão da sua bai¬ 
xíssima produtividade, sem que o 
Tesouro Nacional seja levado a in¬ 
vestir, a fundo perdido, por meio 
das empresas públicas que compu¬ 
serem a Parceria Público-Privada 
(PPP) vencedora do leilão e que se 
encarregará da construção e ope¬ 
ração do pior projeto de engenha¬ 
ria da história de aproveitamen¬ 
tos hidrelétricos do Brasil e talvez 
da engenharia mundial. Uma ver¬ 
gonha para nós engenheiros.” 

GOVERNO "TÉCNICO 
E DEMOCRÁTICO"? 

Ao financiar uma megausina 
pouco produtiva e muito cara (en¬ 
tre 19 e 30 bilhões), talvez o Gover¬ 
no Dilma não seja tão “técnico e de¬ 
mocrático” como tanto se difunde. 
Pois com uma tramitação jurídica 
autoritária e uma viabilidade técni¬ 
ca “vergonhosa”, Belo Monte é, no 
mínimo, questionável. 

Próxima edição: Na próxima 
edição destacaremos os impactos 
ambientais e sociais numa análise 
política mais aprofundada sobre 
Belo Monte. 

* Flávio Almeida é Mestrando de 
Geografia na UFF 
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0 Estado... seria mi¬ 
noritário com 49%, 
mas as dúvidas sobre 
a viabilidade técnica 
e os enormes riscos 
inibiram o capital 
privado... o governo 
teve de entrar com 
dinheiro dos fundos 
de pensão, FGTS e... 
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Bosch e a arte da 
agonia mortal do feudalismo 



Escrito por Alan Woods* 

Resumo de Mário Conte** 

H ieronymus Bosch foi o 
pseudônimo com que Jero- 
en A. van Aken assinou sua 
obra. Ele viveu no fim da Idade Mé¬ 
dia, que corresponde ao início do 
Renascimento, quando o capitalis¬ 
mo substituía o feudalismo. 

Ele nasceu em cerca de 1450, em 
Bolduque, cidade onde se introdu¬ 
ziu métodos capitalistas, que mu¬ 
daram os modos de produção. Os 
patrões bem sucedidos obtiveram 
mais lucros que os conservadores, 
acumulando fortunas. Os gover¬ 
nantes dos Países Baixos aliaram- 
se a eles, interessados nos lucros. 

Redescobriu-se Bosch apenas 
no século XX, pois o estranhamento 
de sua arte não poderia ser entendi¬ 
do antes. Ela pertence a um mundo 
em turbulência e despedaçado por 
tendências contraditórias, um mun¬ 
do muito parecido com o nosso. 

UM PERÍODO DE TRANSIÇÃO 

O estranhamento é a essência da 
sua arte, refletindo um mundo sem 
unidade. 

Quando um sistema sócio-eco- 
nômico ainda avança, o sentimen¬ 
to geral é de confiança e otimismo. 
Não se questiona a ordem existen¬ 
te, seus ideais e moralidade. Com a 
decadência, a ordem baseada na fé 
medieval deu lugar ao ceticismo e 
o cinismo. 

A vida era ameaçada por vio¬ 
lência e morte aleatórias. Milhões 
morreram com a Peste Negra, um 
terço da população européia. Se- 
guiram-se fome, guerras e subleva¬ 
ções. A desintegração social levou 
a um cotidiano de roubos e pilha¬ 
gens, com cidades cheias de forcas, 
patíbulos e prisões. O fim do feuda¬ 


lismo criou uma grande subclasse 
empobrecida. 

Para a mentalidade medieval, 
imersa no misticismo religioso e na 
superstição, parecia que o final do 
mundo se aproximava. Uma crença 
popular de que isso seria em 1500. 

O FIM DO MUNDO? 


O velho mun¬ 
do dissolvia-se em 
rápida e inevitável 
decadência, dividin¬ 
do as pessoas entre 
tendências contra¬ 
ditórias. Com suas 
crenças destruídas, 
viram-se à deriva 
num mundo desu¬ 
mano, hostil e in¬ 
compreensível. Não 
podiam mais confiar 
na Igreja para obter salvação, con¬ 
forto e consolo. 

No final da Idade Média, a re¬ 
ligião impregnava tudo, o que le¬ 
vou a política e a luta de classes 
expressarem-se em termos reli¬ 
giosos. Apenas uma coisa pode¬ 
ria tornar a vida mais suportável 


para as massas: a esperança de 
vida após a morte. Destruída essa 
crença, restou o desespero. Mui¬ 
tos passaram a buscar salvação 
fora da Igreja, em todo tipo de 
superstições e movimentos místi¬ 
cos, em muitos dos quais as novas 
crenças encobriam perigosos e 
subversivos movimentos sociais. 

Foi um período 
de efervescência de 
ideias e crises da fé, 
manifestadas na as¬ 
censão de correntes 
de oposição, como 
os Lollards e John 
Wycliffe, na Inglater¬ 
ra, e o Hussitas, na 
Boêmia. Um mundo 
à beira de uma re¬ 
volução social e re¬ 
ligiosa. 

A CARROÇA DE FENO 

No feudalismo, o poder econô¬ 
mico expressava-se na proprieda¬ 
de da terra. O dinheiro tinha papel 
secundário. Mas a ascensão do co¬ 
mércio e das manufaturas e suas 
relações de mercado deram ao di¬ 


nheiro um poder crescente. 

Ao lado da riqueza extravagan¬ 
te, a vida das massas era miserá¬ 
vel, penosa, brutal e curta, mesmo 
em condições normais. E no final 
do feudalismo, elas não eram mais 
normais. 

A ascensão do capitalismo foi 
acompanhada por novas atitudes, 
convertendo-se em novas crenças 
religiosas e moralidade. Grandes 
fortunas formavam-se, desfazendo 
a velha sociedade e corroendo seus 
valores, criando o poder do dinhei¬ 
ro e um novo espírito, materialis¬ 
ta e mercantilista. A própria arte 
tomou-se mercadoria. Se o artista 
tinha êxito, poderia ficar rico. Mas 
eles eram, na sua maioria, meros 
artistas proletários ou artesãos. 

No tríptico (tela dividida em 
três partes) A Carroça de Feno, 
Bosch mostra um mundo regido 
por avidez e violência: todos cor¬ 
rem atrás de uma carroça de feno, 
que simboliza o poder da riqueza e 
do dinheiro. 

Os únicos que parecem desinte¬ 
ressados são os ricos da terra: um 
imperador, um rei e um papa caval¬ 
gam atrás e distantes. Seu desinte¬ 
resse deve-se ao fato de já possuem 
muito “feno”. 

A FACE DO MAL 

Na tela Cristo Carregando a 
Cruz, vemos a figura de Cristo cer¬ 
cada por homens com rostos de 
bestas e monstros, tão corrompi¬ 
dos, que perderam todo conteúdo 
ou sentimento humano. Represen¬ 
tam determinado grupo social: mer¬ 
cadores, cavalheiros e autoridades, 
como um monge dominicano. Ros¬ 
tos da riqueza e do poder sobre a 
terra - não como gostariam de se 
ver, mas como são. 

Bosch pintou num tempo onde 


Grandes fortunas for- 
mavam-se, desfazendo 
a velha sociedade e 
corroendo seus valores, 
criando o poder do di¬ 
nheiro e um novo espí¬ 
rito, materialista e mer¬ 
cantilista 
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valores de mercado e dinheiro eram 
algo novo, emergidos como força 
social. Hoje falamos de um homem 
que “vale” um bilhão de dólares e 
não pensamos sobre o que isso sig¬ 
nifica: que as pessoas tornaram-se 
meras mercadorias, coisas à venda. 

O JARDIM DAS DELÍCIAS 

A maior obra-prima dele é O 
Jardim das Delícias, outro trípti¬ 
co. Tudo é uma explosão de cor e 
movimento, com tal massa de de¬ 
talhes e imagens que é impossível 
vê-los em conjunto de uma só vez. 
Mas quando nos concentramos em 
cada detalhe, vemos a maravilhosa 
riqueza de sua composição. 

Sob um exame mais atento, o 
que ele pinta não são as delícias da 
terra, mas os tormentos do infer¬ 
no, numa alegoria que conta uma 
história do homem que perdeu a 
graça de Deus. 

Bosch nos adverte como são 
provisórios os prazeres mundanos. 
Toda a humanidade converge na 
mesma direção, o que é mostrado 
no painel direito, o Inferno. 

CONTRADIÇÕES 

Para a grande maioria das pesso¬ 
as, o século XV era uma espécie de 
inferno sobre a terra. Vemos nas te¬ 
las de Bosch as mesmas injustiças e 
desigualdades entre ricos e pobres 
que há em nossos tempos. Incapaz 
de corrigi-las no mundo real, ele as 


pune nas telas. O sofrimento dos 
condenados corresponde à nature¬ 
za de seus pecados. 

A inspiração artística para essas 
visões tem origens no passado me¬ 
dieval: grotescas figuras de demô¬ 
nios e pecadores nas paredes ex¬ 
ternas de igrejas, que assume inde¬ 
pendência e luz própria em Bosch. 

REFORMA E CONTRA-REFORMA 

Bosch morreu em Bolduque, 
no natal de 1516. Um ano depois, 
Martinho Lutero divulgou suas 95 
teses. A revolta da burguesia con¬ 
tra o feudalismo encontrou sua 
expressão no protesto religioso. 
A religião protestante no fundo 
expressa a visão de mundo e os 
interesses da burguesia. A velha 
ordem feudal encontrou seu mais 
fanático modelo na 
católica Espanha. 

Toda a Europa 
encontrava- se à bei¬ 
ra de um período de 
revolução e contrar- 
revolução, na forma 
de guerras religio¬ 
sas, que durou três 
décadas. 

Na pátria de Bos¬ 
ch, a primeira re¬ 
volução burguesa 
da história se deu 
como uma guerra de independên¬ 
cia nacional dos Países Baixos 
contra a Espanha. 

Depois do esmagamento da pri¬ 


meira revolta protestante na Ho¬ 
landa, muitas obras dele foram le¬ 
vadas à Espanha. Filipe II, católico 
fanático e dirigente 
da Cruzada antipro- 
testante, foi um ad¬ 
mirador de Bosch. 
Comprou ou confis¬ 
cou todos os traba¬ 
lhos dele que pôde, 
e colocou-os no seu 
palácio El Escoriai. 

ENTÃO E AGORA 

Bosch pode ser 
visto como o último 
pintor da Idade Média. 

O que ele viu, foram os sintomas 
de uma sociedade em decadência 
terminal. Sempre que um sistema 
sócio-econômico se esgota, vemos 
os mesmos sintomas: crises econô¬ 
micas, guerras e conflitos internos, 
decadência moral e crise de ideias, 
refletidas em perda de fé na antiga 
moralidade e religião, junto ao in¬ 
cremento de tendências místicas e 
irracionais, de um sentimento geral 
de pessimismo, da falta de confian¬ 
ça no futuro e da decadência da 
arte e da cultura. 

Finda a primeira década do sé¬ 
culo XXI, fica evidente que o capita¬ 
lismo entrou em fase de decadência 
terminal. 

O mundo de Bosch tinha muito 


em comum com o nosso: turbulên¬ 
cias, violências e caos, ruína pelas 
guerras, fome e miséria conviven¬ 
do com a riqueza e a ostentação 
mais obscena. 

Em nenhum outro momento 
da história o governo do dinheiro 
esteve tão arraigado como hoje: 
reduzindo pessoas ao nível de ob¬ 
jetos, com coisas inanimadas ad¬ 
quirindo características humanas, 
desvalorizando, empobrecendo 
e aniquilando a humanidade nes¬ 
se processo. A própria arte con- 
verteu-se em propriedade de um 
pequeno grupo de compradores 
e estetas totalmente distanciados 
da realidade e da vida. Se a arte 
mostra indiferença em relação aos 
problemas e vida das pessoas, não 
surpreende que as pessoas se mos¬ 
trem indiferentes a ela. 

Nossa época necessita seu pró¬ 
prio Bosch, para mostrá-la como 
é. Esses artistas estão em algum 
lugar, mas não são ouvidos, pois 
estão afogados no carnaval rui¬ 
doso e especulativo que domina a 
arte e toda nossa sociedade. Cedo 
ou tarde a verdadeira voz da arte 
se fará ouvir, enriquecendo a hu¬ 
manidade. 

* Alan Woods é escritor britânico, mar¬ 
xista, autor de livros como "Reformismo 
ou Revolução". ** Mário Conte é mem¬ 
bro do Sindicato dos Músicos de SP 



A própria arte conver- 
teu-se em propriedade 
(...) mostra indiferença 
em relação aos proble¬ 
mas e vida das pessoas, 
não surpreende que as 
pessoas se mostrem in¬ 
diferentes a ela 
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Fábricas Cipla e Interfibra devem 
voltar ao controle operário 



Justiça Federal de Santa 
Catarina encerra a intervenção 
judicial nas fábricas do grupo 
Cipla e manda fábricas volta¬ 
rem ao controle operário. Em 
seguida, o Interventor mano¬ 
bra juridicamente e permane¬ 
ce, por enquanto, nas fábricas. 

Alexandre Mandl 

E m dezembro de 2010, sur¬ 
ge uma importante novi¬ 
dade nas contradições 
do caso da Intervenção Federal 
realizada contra o Movimento 
das Fábricas Ocupadas. A Jus¬ 
tiça Federal de SC decidiu pelo 
encerramento da intervenção 
judicial, pois “a medida excep¬ 
cional não se mostrou capaz de 
garantir a penhora sobre o fa¬ 
turamento e, por conseguinte, 
a finalidade almejada quando 
da sua decretação ” (Processo n° 
98.01.06050-6/ da I a Vara Federal 
de Santa Catarina) 

Apenas para relembrar, a in¬ 
tervenção judicial foi decretada 
em maio de 2007 pela Justiça 
Federal de SC, em razão de uma 
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dívida oriunda de 1998 (ainda na 
época patronal), com o camufla¬ 
do objetivo de fazer cumprir uma 
penhora sobre o faturamento das 
empresas que desde 2002 encontra¬ 
vam-se sobre controle dos trabalha¬ 
dores. Sempre explicamos que esta 
decisão, repleta de contradições, 
possuía um objetivo claro: acabar 
com as fábricas sob controle operá¬ 
rio (já escrevemos bastante sobre 
isso. Veja mais na seção “fábricas” 
de nosso site, ou em www.tiremas- 
maosdaciplablogspot. com). 

Desde então, os antigos operá¬ 
rios, em especial aqueles perten¬ 
centes à comissão dos trabalhado¬ 
res, sofrem perseguições discrimi¬ 
natórias, iniciadas com a própria 
demissão por justa causa (a qual foi 
revertida pela Justiça do Trabalho, 
que deixou claro a demissão discri¬ 
minatória, abusiva e ilegal). 

Agora, quase quatro anos depois, 
a contradição da medida tomada 
chegou a tal ponto que a própria Ju¬ 
íza que acompanha o caso diz que o 
Interventor nomeado não cumpriu 
com os objetivos formalmente de¬ 


vidos, e diz que a fábrica deve vol¬ 
tar ao controle operário. 

Portanto, para o fim almejado, 
a intervenção parcialmente serviu. 
Tentou acabar com duas importan¬ 
tes referências e exemplos de luta 
(Cipla e Interfibra), mas não foi 
capaz de acabar com a Flaskô, em 
Sumaré/SP. E, principalmente, a in¬ 
tervenção teve o efeito inverso ao 
pretendido. Foi capaz de eternizar 
a bandeira do movimento das fábri¬ 
cas ocupadas, colocando os traba¬ 
lhadores em luta contra o capital, 
compreendendo o papel do Estado 
burguês e a dinâmica parasitária 
dos capitalistas. 

No entanto, o mesmo interven¬ 
tor judicial poucos dias após o en¬ 
cerramento da intervenção, entrou 
com uma ação no âmbito estadual, 
e, o Poder Judiciário, não vacilou. 


Ignorou a decisão da Justiça 
Federal que acompanha o caso 
desde o início, e recolocou, 
provisoriamente, o interventor 
judicial nas empresas do grupo 
Cipla. 

Tal decisão revela-se com 
uma clara decisão política de 
ataque à possibilidade da fábrica 
voltar à gestão dos trabalhado¬ 
res. Juridicamente, é uma afron¬ 
ta ao princípio do Juiz Natural, 
segundo o qual se evita que a 
designação de juízes se dê de 
forma aleatória e desvinculada 
de qualquer acontecimento con¬ 
creto ocorrido, pois deslocou da 
competência da Justiça Federal 
e passando por cima desta, a 
Justiça Estadual, reempossou o 
interventor judicial. Além disso, 
a decisão da Justiça Estadual re¬ 
vela-se como ingerência em ou¬ 
tra esfera do judiciário, o qual, 
embora seja único, deve respei¬ 
tar o princípio da jurisdição. 

Enfim, a Intervenção Federal 
realizada foi um crime contra a 
organização política dos traba¬ 
lhadores. Sempre denunciamos 
isso. A contradição foi tremen¬ 
da, que levou a própria Justiça 
Federal, que há quase quatro 
anos mandava afastar o controle 
operário, encerrar a intervenção 
e determinar a volta da gestão 
dos trabalhadores. Isso mostra 
que o Movimento das Fábricas 
Ocupadas sempre esteve coe¬ 
rente com os objetivos da classe 
trabalhadora. 


• Pelo fim Imediato da Intervenção nas Fábricas Cipla e Interfibra! 

• Pelo restabelecimento do controle operário nas 
fábricas Cipla e Interfibra! 

• Viva a luta dos trabalhadores do Movimento das 
Fábricas Ocupadas! 

• Viva a luta pela estatização sob controle dos trabalhadores! 
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